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Estrutura hierarquizada 

Com cinco unidades flexíveis, sendo uma unidade coordenada por um dirigente intermédio de 3º grau, as quais 

assumem a designação de Divisão ou Unidade, nelas inseridas as subunidades orgânicas, assumindo a designação de 

secções, os serviços municipais organizam-se e decompõem-se da seguinte forma: 

 

Gabinetes operacionais  

Gabinete de Apoio ao Presidente; 

Gabinete de Planeamento Estratégico, Qualidade e Auditoria; 

DIVISÃO ADMINISTRATIVA E FINANCEIRA 02 

Secção de Recursos Humanos; 
Secção de Apoio aos Órgãos Municipais; 

Secção de Taxas, Expediente e Águas; 

Secção de Contabilidade, Património e Aprovisionamento; 

DIVISÃO DE OBRAS MUNICIPAIS 38 

Secção de Obras Municipais; 

DIVISÃO DE EDUCAÇÃO, CULTURA E DESPORTO 43 
Secção de Educação, Ensino e Ação Social; 

DIVISÃO DE PROTEÇÃO CIVIL, PLANEAMENTO, ORDENAMENTO E AMBIENTE 54  
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DIVISÃO ADMINISTRATIVA E FINANCEIRA 
 

GABINETE DE PLANEAMENTO ESTRATÉGICO, QUALIDADE E AUDITORIA (GPEQA) 

Compete ao Gabinete de Planeamento Estratégico, Qualidade e Auditoria – no âmbito da Gestão da Qualidade, 

a coordenação das atividades inerentes, designadamente:  

• Garantir a realização das atividades inerentes à Gestão da Qualidade; 

• Dinamizar o processo de revisão do Sistema de Gestão da Qualidade; 

• Elaborar e rever os procedimentos de trabalho, instruções de trabalho e respetivos documentos em 

articulação com os serviços, proceder à sua análise, submetendo-os a verificação e aprovação superior; 

• Coordenar e dinamizar as atividades de manutenção, extensão e melhoria do Sistema de Gestão da 

Qualidade; 

• Tratar os dados relativos ao SGQ e elaborar o seu balanço, por forma a propor ações de melhoria; 

• Dinamizar o processo de audição das necessidades e satisfação dos clientes, de forma global e sectorial 

mediante o tratamento e divulgação dos respetivos resultados; 

• Impulsionar o processo de avaliação dos fornecedores; 

• Propor e dinamizar a utilização de metodologias e de ferramentas da qualidade, adaptadas à 

especificidade de cada serviço; 

• Dinamizar o tratamento de não conformidades/reclamações de clientes e a tomada de ações corretivas 

que evitem a repetição de problemas e de ações preventivas, que por outro lado evitem a sua ocorrência; 

• Elaborar o Programa Anual de Auditorias Internas da Qualidade e implementar o mesmo, analisando os 

resultados das auditorias aos processos e propor ações corretivas e/ou de melhoria que entender 

adequadas, conforme as não conformidades e/ou oportunidades de melhoria detetadas; 

 

No período de 14 de fevereiro a 07de abril de 2017, no Gabinete da Qualidade, foram desenvolvidas as 

seguintes atividades: 

 No âmbito do gabinete da qualidade: 

o Articulação e reunião de trabalho com os respetivos serviços, no sentido de definir os objetivos para o 

corrente ano de 2017; 

o Disponibilização de conteúdos (documentos e procedimentos) no Mynet – Meu espaço; 

o Articulação e realização de reunião de acompanhamento, realizada no dia 03 de março findo, na qual 

estiveram presentes os serviços inseridos no SGQ e a Gestão de Topo; 

o Tratamento, análise e elaboração de relatório de avaliação de satisfação de utentes da SRH; 

o Elaboração da ata da reunião realizada em 03-03-2017; 
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o Reunião com auditores internos e definição do programa de auditorias internas para o ano de 2017; 

o Apoio e articulação na realização das auditorias internas; 

o Elaboração e envio à Gestão de Topo do Relatório de Revisão do SGQ. 

 No âmbito do serviço de transportes: 

o Articulação de pedidos de transportes municipais: 

o Receção do pedido e encaminhamento do pedido para dar entrada no sistema de gestão 

documental respetivo (mydoc); 

o Análise do pedido e elaboração de informação, em articulação com o respetivo encarregado 

de transportes e submissão a despacho superior; 

o Elaboração do respetivo ofício de resposta e notificação ao requerente e registo dos pedidos 

nos mapas de cedência de transportes respetivos; 

o Articulação dos serviços de transportes com o encarregado e respetivos motoristas. 

o Procedimentos de aluguer: 

o Análise, articulação, pedidos de orçamento e elaboração de informações de carência para 

aluguer de transportes – 03 procedimentos de aluguer; 

 

Pedidos de transportes Municipais 

Período N.º de pedidos Indeferidos 

10-09-2016 a 17-11-

2016 

52 9* 

18-11-2016 a 13-02-

2017 

73 4* 

14-02-2017 a 07-04-

2017 

57 4* 

*por indisponibilidade de viatura e/ou motorista 

 

Durante o período de 14 de fevereiro de 2017 a 07 de abril de 2017 registou uma diminuição do número de 

pedidos de transporte, em relação ao anterior período, período em que grande parte dos pedidos de transporte 

estiveram relacionados com visitas relativas à época natalícia, com crianças do ensino básico e pré – escolas. 

 

 

DIVISÃO ADMINISTRATIVA E FINANCEIRA 

À Divisão Administrativa e Financeira (DAF) cabe submeter a despacho do Presidente da Câmara ou do 

Vereador com competência delegada, devidamente instruídos e informados, os assuntos que dependam da 

sua resolução e em matérias compreendidas na respetiva unidade orgânica, com propostas de despachos, 

devidamente fundamentadas; efetuar atendimento aos utentes sobre matérias afetas a esta Divisão; assegurar 

o cumprimento/controlo de execução do Plano Plurianual de Investimentos e orçamento da divisão; garantir o 

cumprimento das normas de higiene e segurança dos trabalhadores sob a sua dependência; supervisionar a 

organização dos serviços de limpeza dos edifícios da autarquia e o respetivo pessoal afeto àquelas funções; 
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exercer as demais funções, procedimentos, tarefas ou atribuições que lhe forem cometidos por lei, norma, 

regulamento, deliberação, despacho ou determinação superior relativos à unidade orgânica que chefia (cfr. n.º 

1 do artigo 15.º do Regulamento de Organização dos Serviços Municipais do Município de Mira). 

 

ÁREA ADMINISTRATIVA E JURÍDICA 

No âmbito das suas competências na área jurídica, como habitualmente, foram desenvolvidas, 

designadamente, as atividades que a seguir enunciamos. 

• Emissão de pareceres técnico-jurídicos das mais variadas matérias submetidas à sua colação; 

• Elaboração de propostas de reunião de Câmara acerca dos mais variados assuntos destinadas a ser 

submetidas à sua apreciação; 

• Carregamento e verificação de informação colocada no site da Autarquia. 

• Prestação de apoio técnico-jurídico às diversas unidades orgânicas do Município, em que destacamos por 

exemplo o trabalho desenvolvido em conjunto com a DOM e DECD no âmbito da definição de 

procedimentos de contratação Pública de serviços de pessoal para o Parque de Campismo. 

• Colaboração com a DECD na publicação do Regulamento para Atribuição de Bolsas de Estudo 

• Nos serviços da DAF sublinhamos o trabalho desenvolvido em conjunto com a Secção de taxas, 

expediente e aguas, em especial na conclusão do “projeto” de levantamento de todos os terrados da 

Feira de Portomar, lançamento de hastas públicas para atribuição dos terrados vagos, carregamento da 

informação na aplicação informática de gestão de feiras, visando posteriormente o envio aos feirantes de 

fatura com referência multibanco, melhorando substancialmente a qualidade do serviço prestado, bem 

como do lançamento da Hasta Pública para atribuição de espaços Publicitários e a preparação da 

atribuição de espaços para as Festas de São Tomé. 

• O Apoio prestado à STEA no âmbito de eventos, divertimentos públicos e manifestações desportivas;  

• Destaca-se ainda no contexto de melhoria continua o decorrer das obras de remodelação do backoffice 

da Secção de Taxas, no edifício dos Paços do Concelho, que permitirão uma ampliação do espaço de 

trabalho e ainda de atendimento possibilitando a instalação do tão desejado Balcão de atendimento 

assistido. 

• Mais, dentro dos serviços da Divisão Administrativa e Financeira é de realçar o trabalho desenvolvido 

pelos Recursos Humanos em conjunto com a DAF de elaboração do Mapa de Pessoal para 2017, 

elaboração do Balaço Social relativa à manutenção de contratos de trabalho em funções públicas a termo 

resolutivo incerto e ainda o esforço desenvolvido para concluir dois procedimentos concursais de 

recrutamento de trabalhadores e assinatura dos respetivos contratos 

• Tratamento e envio aos diversos interessados de legislação pertinente. 

• Análise e tratamento de exposições e reclamações de diversos assuntos; 

• Encaminhamento do expediente; 

• Prestação de apoio jurídico ao contencioso do Município; 
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• Atendimento ao público; 

• Preparação e elaboração de ofícios de resposta a diversas entidades; 

• Prestação de apoio jurídico nos procedimentos de aquisição de bens e serviços e participação em júris de 

procedimentos. 

• Elaboração de ofícios e prestação de informação a diversas entidades, designadamente, Agrupamento de 

Escolas de Mira, IMT, ASAE e Autoridade Tributária; 

• Elaboração de atas 

• Apoio a Comissões municipais 

Das atividades desenvolvidas evidencia-se, entre outras, o tratamento de processos de pedidos de 

indemnização resultantes da responsabilidade civil extracontratual do município, designadamente, por danos 

materiais em veículos. A responsabilidade aqui referida integra-se no âmbito da responsabilidade civil 

extracontratual, isto é, a obrigação que recai sobre uma entidade envolvida em atividade de natureza pública 

que tiver causado prejuízos aos particulares (fora do contexto de uma relação contratual, evidentemente). 

É de realçar, igualmente a preparação de editais e ainda de regras para atribuição por concurso público, na 

modalidade de hasta pública, dos lugares fixos de venda ambulante. 

Temos ainda vindo a dar continuidade ao trabalho de implementação e desenvolvimento do My Net e MY Doc de 

harmonização de procedimentos internos e a articulação com a fase final do arquivo em suporte digital e 

suporte de papel, prosseguindo a eliminação de documentos no arquivo municipal, com o apoio inestimável do 

Arquivo Distrital de Aveiro. 

No que respeita à análise e tratamento de reclamações atendendo que no período compreendido desde o início 

do ano até à presente data não foi apresentada qualquer reclamação no Livro de Reclamações, escudamo-nos 

por ora de qualquer tratamento, mantendo-se a informação prestada no último relatório. 

Finalmente, relativamente ao contencioso informamos o ponto da situação dos processos judiciais pendentes. 
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PROCESSOS JUDICIAIS PENDENTES EM JANEIRO DE 2017 

N.º E TIPO DE 

PROCESSO 
AUTOR/REQUERENTE 

RÉU/ 

REQUERIDO 
OBJETO/ CAUSA DE PEDIR 

PROBABILIDADE 

DE RESULTADO 

990/06.0 BECBR 

– Ação Adm. 

Especial 

Glória Rodrigues - 

Funcionária 

Município 

de Mira 

Nulidade de deliberações de 

Câmara 
Remoto * 

394/11.2 BECBR 

– Ação 

Administrativa 

Comum 

Ana Elvira Poiares 

Maduro e outros 

Município 

de Mira 

Pedido de indemnização por 

responsabilidade civil 

extracontratual - 1.200.000€ 

Remoto * 

307/12.4BECBR - 

Ação 

Administrativa 

Comum 

Construções Júlio 

Lopes, SA 

Município 

de Mira 

Empreitada de correção do 

traçado e repavimentação da 

Variante Sul - Indemnização 

368.493,88€ 

Transação * 

573/12.5BECBR - 

Ação 

Administrativa 

Comum 

Construções Júlio 

Lopes, SA 

Município 

de Mira 

Empreitada de Correção do 

traçado e repavimentação da 

Variante Sul - Indemnização 

409.994,94€ 

Transação  

9/14.7BECBR – 

Ação 

Administrativa 

Especial 

Sindicatos de 

Trabalhadores da 

Administração 

Local 

Município 

de Mira 

Horário de Trabalho dos 

trabalhadores 
Possível * 

241/13.0TBMIR - 

Execução 
Município de Mira 

Elisabete 

da Costa 

Borges 

Execução da quantia (41.983,86) 

Remoto por 

falta de bens 

da 

executada* 

683/15.7BECBR AMBISIG, S.A 
Município 

de Mira 

Anulação de procedimento de 

concurso público- contrato de 

aquisição de solução BPM no 

âmbito do projeto de Modernização 

Administrativa 

Processo findo 

Vencimento 

por parte do 

Município 

254/2016-JP Nos Towering, SA 
Município 

de Mira 

Ação de condenação para 

realização de obras nos depósitos 

de água 

Transação 

Proc. 

304/15.8BECBR 

Ac. Administrativa 

Especial 

Mª Madalena 

Requixa 

Município 

de Mira 

Nulidade de despacho de alvará de 

obras 

Remoto ** 

Aguarda 

despacho 

saneador 
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PROCESSOS ADMINISTRATIVOS E DE CONTRAORDENAÇÃO PENDENTES EM JANEIRO DE 2017 

N.º E TIPO DE PROCESSO AUTORIDADE ARGUIDO/REQUERID

O 
OBJETO  

41/10 – Processo 
Administrativo 

Ministério 
Público 

Município de Mira Denúncia dos vereadores da 
oposição PSD 

* 

19/2012 – Processo 
Administrativo 

Ministério 
Público – TAF 
Coimbra 

Município de Mira Denúncia da Comissão Politica 
do PSD Mira 

* 

NUICO/000781/12.9EAC
BR 

ASAE Município de Mira Parque Infantil do Cabeço * 

NUICO/001789/12.0EAC
BR 

ASAE Município de Mira Parque Infantil de Portomar * 

NUICO/001435/13.0EAC
BR 

ASAE Município de Mira Parque Infantil de Mira – 
Jardim do Visconde 

* 

NUICO/001367/13.6EAC
BR 

ASAE Município de Mira Parque de Campismo Municipal 
de Mira 

* 

NUICO 
001415/13.0BECBR 

ASAE Município de Mira Parque infantil Corujeira *
* 

NUICO 
000084/15.7EACBR 

ASAE Município de Mira Parque Infantil Colmeal *
* 

AUTO 272791229 ANSR Município de Mira Matrículas de máquinas novas *
* 

Proc. CO/000164/14 IGAMAOT Município de Mira Óleos alimentares *
* 

Proc. 109/2016DSAJAL CCDR Município de Mira Campo de Tiro  

*Processos transitados do executivo anterior 

**Processos iniciados no atual mandato 

 

EXECUÇÕES FISCAIS 

No período de 04 de janeiro a 31 de março de 2017, foi assegurada a tramitação dos processos de execução 

fiscal, tendo sido enviados os respetivos ofícios no prazo estabelecido, assim como o arquivo das respetivas 

certidões de divida, bem como elaborada mensalmente a relação para corte. 

Assim sendo, no período acima referido foram instauradas as seguintes execuções fiscais: 

Execuções fiscais 

Período Nº de processos instaurados Importância instaurada Importância cobrada 

04-01-2017 216 1 436.26€ 962.39€ 

31-01-2017 235 1 503.43€ 566.09€ 

08-03-2017 216 1 459.93€ 1.117.83€ 

31-03-2017 213 1 799.90€ 962.59€ 

 690 6 199.52€    3 608.90€ 

No âmbito das contra ordenações, não foi instaurado qualquer processo 
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INFORMÁTICA 

 No âmbito da Administração de Sistemas, nos meses de fevereiro e março de 2017, foram desenvolvidas 

as seguintes atividades: 

o Administração dos sistemas informáticos do Município de Mira, procedendo às necessárias 

configurações e resolução dos problemas ocorridos. 

o Atualização de configuração dos sistemas operativos servidor instalados no Município; 

o Monitorização de backups; 

o Configuração de Ativos. 

o Instalação e configuração de backups remotos; 

o Gestão de contas de utilizadores e de privilégios de acesso a dados e aplicações, de harmonia com as 

“Normas de Segurança e Funcionamento dos Sistemas de Informação do Município de Mira” (art. 6.3 

e 7.10). 

o Integração de novos computadores no domínio do Município de Mira; 

o Manutenção do sistema operativo, antivírus, programas de proteção contra spyware e adware, e 

demais programas essenciais ao regular funcionamento dos computadores afetos aos funcionários da 

Câmara Municipal de Mira; 

o Manutenção do servidor de comunicações baseado em IP, permitindo desta forma o normal 

funcionamento do circuito interno de telecomunicações; 

o Início dos trabalhos de migração de serviço de correio eletrónico. 

 

 A nível de Desenvolvimento e Suporte Aplicacional foram desenvolvidas as seguintes atividades: 

o Apoio no balcão de atendimento; 

o Formação em local de trabalho da aplicação MyDoc; 

o Atualização de informação de informação no Portal do Município, nomeadamente: publicação de 

notícias e destaques; ementas escolares; regulamentos; atas; Índice de Transparência; 

o Acompanhamento do desenvolvimento no novo Portal do Município; 

o Atualização de informação na plataforma MyNet e Serviços Online; 

o Criação e disponibilização de formulários, protocolos e regulamentos no MyNet; 

 

 No âmbito da Gestão e Manutenção dos Sistemas Informáticos foram desenvolvidas as seguintes 

atividades: 

o Instalação e atualização de diverso software; 

o Instalação e atualização de aplicações de gestão autárquica; 

o Pesquisa de material informático para reparação de equipamento com avaria e elaboração de algumas 

informações de carência; 
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o Gestão de consumíveis na Câmara Municipal de Mira e elaboração de informações de carência; 

o Reparação de Computadores; 

o Configuração de novos computadores; 

o Elaboração de processos de reparação de equipamentos avariados abrangidos pela garantia ou por 

contratos de assistência técnica; 

o Apoio na instalação/manutenção do sistema de recolha biométrico; 

o Procedimentos referentes ao pagamento de água / saneamento por multibanco, débito direto, CTT; 

o Procedimentos referentes às citações de processos de execução fiscal, disponibilizando referência por 

multibanco, débito direto, CTT; 

o Procedimentos referentes ao pagamento de refeições escolares, disponibilizando referências por 

multibanco e envio de fatura eletrónica; 

o Pedidos de assistência técnica a equipamentos de impressão; 

o Assistência técnica diversa aos equipamentos e utilizadores afetos a: 

• Edifício Câmara Municipal; 

• Piscina Municipal; 

• Posto de Turismo/Museu Etnográfico; 

• Julgados de paz; 

• Mira Center. 

 

 Em matéria de gestão de conteúdos no âmbito da Certificação para a Qualidade foram realizadas as 

seguintes operações: 

o Restruturação e disponibilização de documentos/procedimentos na Intranet/Internet na pasta 

Modelos; 

o Digitalização e disponibilização de Planos de Ação e Objetivos dos serviços no MyNet; 

 

 Foi ainda prestada assistência técnica a Escolas e Jardins de Infância. 

 

 

ARQUIVO ADMINISTRATIVO 
Os serviços do Arquivo Municipal elaboram um conjunto de operações e procedimentos técnicos que visam 

uma constante melhoria das tarefas. As atividades realizadas pelos elementos do Arquivo foram as seguintes: 

1.º - Dar continuidade na avaliação da documentação identificando valores e verificar prazos de conservação 

para guarda ou eliminação da documentação. Esta é uma etapa que exige critérios seguros para avaliação do 

seu valor e decisiva para o processo da implementação da política de gestão dos documentos (volume 

armazenado). A avaliação e selecção da documentação leva-nos a melhor armazenar, conservar e garantir as 
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condições de conservação da documentação de valor permanente. Iniciou-se uma nova tabela com a 

documentação a eliminar. Esta tarefa é elaborada de acordo com a legislação em vigor e com o apoio do 

Director do Arquivo Distrital de Aveiro no âmbito da colaboração entre estas duas Instituições. 

Estas são etapas que nos permitem melhorar os processos internos e rentabilizar o tempo na procura dos 

mesmos e que a informação esteja disponível no lugar certo, na hora certa, para as pessoas certas e com o 

menor custo possível. Permite-nos ainda: 

o uma redução, ao essencial, da massa documental; 

o uma maior agilidade na recuperação da informação; 

o uma racionalização e melhor organização do espaço; 

o melhor garantia nas condições de conservação da documentação do seu valor permanente. 

 

2.º - Continua-se na leitura dos Livros de Atas da Câmara para obtenção de informações sobre o Cemitério 

(concessão de terreno para sepulturas perpétuas e jazigos). Toda a informação retirada até agora foi registada 

em listagem Excel para facilitar o acesso á pesquisa feita pelos serviços.  

Está concluído o espaço para se poder transferir o arquivo de notariado. Presta ainda apoio à Secção de Taxas 

e Licenças (informação sobre Cemitério, licenças de velocípedes entre outros) bem como a todos os serviços do 

Município. 

Dá continuidade ao levantamento da documentação no arquivo histórico referente ao cemitério de modo a 

ajudar na atualização e correção de alguns dados na aplicação de gestão do cemitério.  

Prossegue com a higienização da documentação do arquivo histórico. 

Prossegue-se com a reestruturação do arquivo administrativo e higienização integrado na política de 

preservação do acervo e do espaço. 

 

3.º - Prossegue-se o seguimento decorrente do processo de regularização do Cemitério Municipal com as 

deslocações ao Cemitério Municipal para verificação de dados: 

o levantamento dos dados em cada uma das sepulturas sector por sector; 

o deu-se continuidade ao levantamento do mau estado de conservação das sepulturas e jazigos.  

Para se chegar a uma resolução completa e autêntica das sepulturas que se encontram concessionadas e não 

registadas na aplicação informática de Gestão do cemitério, o levantamento é feito por várias etapas: 

o no Cemitério Municipal regista-se as inumações sepultura por sepultura;  

o verifica-se na aplicação do sistema informático do Cemitério se o que está no terreno coincide; 

o como se inseriu previamente numa tabela de Excel todos os alvarás de concessão, bem como os 

dados recolhidos nas atas anteriores a 1945 com as vendas, verifica-se a ligação de compra. 

Numeração Antiga/existente nos Alvarás de Concessão - Livro n.º (1) 
(alvará 1 a 99) 

Numeração 
Atualizada Inserir e 
atualizar dados no 

sistema informático 
e no livro  

N.º 
Alvará 

N.º 
Registo 

Nome do 
Requerente 

Sector (…) talhão, 
fila, covato 

Aqui 
jaz 

Data 
falecimento 

Sector (…) talhão, 
fila, covato,  

Notas 
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Com a resolução do levantamento no Sector 03, já se pode dizer o número exato das sepulturas vendidas, 

ocupadas ou livres. Este levantamento permite ainda adicionar na aplicação informática de gestão do Cemitério 

Municipal, o número do alvará e o nome do concessionário para que as sepulturas passem de temporária a 

perpétua. 

Quanto ao levantamento no Sector 02 do Talhão 09, Talhão 10, Talhão 11 e Talhão de jazigo 1, está a quase 

terminado. Após a sua conclusão será inserido na aplicação informática de gestão do Cemitério os dados sobre 

o (s) concessionário(s) e passar de sepultura camarária para sepultura perpétua. 

Por fim, inicia-se o levantamento do Sector 01 com 8 Talhões de sepulturas e 2 Talhões de Jazigos (parte mais 

antiga do Cemitério Municipal). Este sector torna-se mais difícil na sua resolução, pois muitas das concessões 

são anteriores a 1945, bem como muitas das sepulturas não contêm dados de quem se encontra lá sepultado. 

 

 
 Documentação a eliminar de acordo com a Portaria n.º 1253/09 de 14/10). 
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GESTÃO DE RECURSOS HUMANOS 

Nesta subunidade orgânica, no período de 10 de fevereiro 2017 até 12 de abril 2017, foram desenvolvidas as 

seguintes atividades: 

• Atendimento ao público/trabalhadores; 

• Arquivo de documentação nos respetivos processos; 

• Inserção de ausências, bem como informação nas participações de faltas por conta de férias, entre 

outras no SGP e registo na aplicação MyDoc (225); 

• Atualização no SGP – Prestações sociais de subsídio familiar a crianças e jovens; 

• Envio mensal, após processamento de vencimentos, das diversas relações contributivas designadamente 

para a Caixa Geral de Aposentações, Segurança Social, Sindicatos, ADSE, Seguros; 

• Processamento de Vencimentos, impressão de diversas listagens e emissão de 629 Recibos de 

vencimento e distribuição dos mesmos pelos trabalhadores; 

• Emissão de 224 declarações de IRS de todos os trabalhadores da Autarquia que exerceram e/ou 

continuam a exercer funções 

• Envio de 11 declarações via CTT aos trabalhadores que atualmente não se encontram ao serviço e 

reencaminhamento de 60 para pessoal do Agrupamento de Escolas de Mira; 
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• Reenvio de Ficheiro para a Autoridade Tributária e Aduaneira – Portal das Finanças do modelo 37; 

• Elaboração e envio para o SIIAL do Balanço Social relativo a 2016; 

• Reporte de informação referente aos RH do Município ao abrigo da Lei nº 57/2011, de 28 de novembro 

(SIOE – Sistema de Informação da organização do estado) através do SIIAL; 

• Envio de tabelas ao Agrupamento com toda a informação necessária para o reporte de informação do 

pessoal não docente; 

• Impressão de 27 contas correntes do ano 2016 relativas a pessoal para apuramento de custos no âmbito 

da ERSAR e fornecimento desses dados à Contabilidade; 

• Elaboração de Circular sobre Prova de deficiência, para atribuição da bonificação por deficiência do 

subsídio familiar a crianças e jovens (1). 

 

 Elaboração de informações relativas a: 

o Comparticipações da ADSE (2); pagamento de férias não gozadas (2); Mobilidade na categoria (2); 

pagamento de acertos a trabalhador falecido (1); pagamento subsidio funeral (1); acidente de trabalho 

(1); férias e faltas por conta de férias e aniversário (30) 

 

 Elaboração de declarações de: 

o Licença parental partilhada (1); 

o Sobre escalão de abono de família (1); 

o Vínculo (1) e de vínculo e posicionamento remuneratório (1); 

o Estágio para a Ordem dos Arquitetos (1). 

 

 ADSE 

o Processamento mensal de comparticipações (98); 

o Recebidos 24 cartões da ADSE, efetuada a respetiva alteração de dados na aplicação de pessoal, 

entrega aos trabalhadores e arquivo no processo individual; 

o Envio documentação via ADSE direta para renovação de direitos de cônjuge e emissão de novo cartão 

da ADSE (2); 

o Inserção de declarações de matrícula dos descendentes para ADSE no SGP (1); 

o Inscrição de Beneficiários familiares na ADSE Direta (3); 

o Pedidos de Cartão europeu de Seguro de Doença através da ADSE Direta (3); 

o Participação de Acidente de Serviço através da ADSE Direta (1); 

o Pedido de submissão à Junta médica da ADSE (1); 
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 Procedimentos concursais comuns para constituição de vínculo de emprego público, na modalidade de 

contrato de trabalho em funções públicas por tempo indeterminado, com vista ao preenchimento de:  

o 1 (um) posto de trabalho da carreira e categoria de Técnico Superior, na área de atividade de 

Engenharia Geológica a afetar à DPCPOA - Divisão de Proteção Civil, Planeamento, Ordenamento e 

Ambiente; 

o Lista de classificação final – Elaboração e envio para disponibilização na página eletrónica do 

Município; elaboração de Despacho de homologação; notificação para negociação 

remuneratória e para entrega de documentação; acordo de negociação remuneratória; 

o e de 1 (um) um posto de trabalho da carreira e categoria de Assistente Técnico, na área de atividade 

de Assistente administrativo a afetar à DAF/Secção Contabilidade, Património e Aprovisionamento, 

o Lista de classificação final – Elaboração e envio para disponibilização na página eletrónica do 

Município; elaboração de Despacho de homologação; notificação para negociação 

remuneratória e para entrega de documentação; acordo de negociação remuneratória; 

o 5 (cinco) postos de trabalho da carreira e categoria de Assistente Operacionais, na área de atividade 

de sapadores florestais a afetar à DPCPOA (1) 

o Elaboração de proposta de abertura de procedimento. 

 

 Elaboração e envio para publicação no Diário da Republica de: 

o Listas de classificação final Homologadas dos referidos Procedimentos concursais (2); 

o Aviso de cessação de relação jurídica de emprego público de trabalhador por motivo de óbito (1) 

 

 Acidente de serviço: 

o Elaboração e tratamento de expediente, designadamente participação à Seguradora, ADSE e 

preenchimento do modelo Anexo II, elaboração de tabela e inserção de ausências no SGP; 

o Preenchimento e envio de inquéritos para o Centro de Saúde e HUC – Pré faturação. 

 

 PEPAL – área de Arquivo Histórico 

o Submissão de Relatórios no Portal Autárquico – 2 quadrimestrais e 1 de Avaliação final e Certificado 

de conclusão de Estágio com classificação final (1); 

o Comunicação pela Segurança Social Direta do términus do estágio 
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APOIO AOS ÓRGÃOS MUNICIPAIS 

Quanto à Secção de Apoio aos Órgãos Municipais (SAOM) dos serviços efetuados entre 01 de fevereiro e 31 de 

março de 2017, salientamos o apoio técnico-administrativo prestado aos órgãos autárquicos, Câmara 

Municipal e Assembleia Municipal: 
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 Secretariado da sessão ordinária da Assembleia Municipal de 27 de fevereiro, elaboração da ata, 

respetiva minuta, edital das deliberações e tratamento do respetivo expediente; 

 Secretariado das reuniões ordinárias da Câmara Municipal de 08 e de 23 de fevereiro, de 09 e de 23 de 

março, elaboração das atas, minutas, editais das deliberações e tratamento do respetivo expediente; 

 Organização da documentação e expediente relativo às referidas reuniões/sessões e respetivo 

arquivamento, nomeadamente: 

o Elaboração de agendas das reuniões de Câmara e de ordens de trabalho das sessões da Assembleia 

Municipal e respetiva publicitação na intranet;  

o Envio das agendas das reuniões de Câmara e respetiva documentação para os Senhores Vereadores; 

o Envio das ordens de trabalho e convocatórias das sessões da Assembleia Municipal e respetiva 

documentação para os Membros da Assembleia; 

o Tratamento adequado das propostas das reuniões de Câmara e respetiva documentação anexa, 

designadamente, recolha de assinaturas, cabimentação orçamental, digitalização e demais 

procedimentos informáticos, com vista ao carregamento na plataforma “Arquivo” e respetivo 

tratamento no “MyDoc”; 

o Publicitação dos editais das deliberações na página do Município de Mira e envio dos mesmos para os 

jornais: ”Gandarez” e “Voz de Mira”; 

o Inserção, após aprovação, das atas das reuniões da Câmara Municipal e sessões da Assembleia, no” 

BackOffice Intranet”, com vista à sua disponibilização na Intranet e Internet e envio dos respetivos 

extratos para as diferentes divisões; 

o Emissão de certidões das deliberações dos Órgãos Municipais. 

 Deliberações das reuniões da Câmara Municipal 

Na reunião ordinária de 08 de fevereiro, foram apresentadas 16 propostas, das quais 3 na Divisão 

Administrativa e Financeira, 1 na Divisão de Obras Municipais, 9 na Divisão de Educação, Cultura e Desporto e 

3 na Divisão de Proteção Civil, Planeamento, Ordenamento e Ambiente, designadamente: 
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Na reunião ordinária de 23 de fevereiro foram apresentadas 23 propostas, das quais 9 na Divisão 

Administrativa e Financeira, 5 na Divisão de Educação, Cultura e Desporto, 6 na Divisão de Proteção Civil, 

Planeamento, Ordenamento e Ambiente e 3 na Unidade de Gestão Urbanística, designadamente: 

 

 
 

Na reunião ordinária de 09 de março foram apresentadas 13 propostas, das quais 1 na Divisão Administrativa 

e Financeira, 1 na Divisão de Obras Municipais, 6 na Divisão de Educação, Cultura e Desporto, 3 na Divisão de 

Proteção Civil, Planeamento, Ordenamento e Ambiente e 2 na Unidade de Gestão Urbanística, designadamente: 

 

 
 

 

Na reunião extraordinária de 23 de março foram apresentadas 16 propostas, das quais 4 na Divisão 

Administrativa e Financeira, 1 na Divisão de Obras Municipais, 6 na Divisão de Educação, Cultura e Desporto, 3 

na Divisão de Proteção Civil, Planeamento, Ordenamento e Ambiente e 2 na Unidade de Gestão Urbanística, 

designadamente: 
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 Ainda no âmbito do apoio aos órgãos autárquicos:  

o Coordenação do relatório de atividades municipais; 

o Elaboração de edital relativo a subvenções e benefícios públicos atribuídos durante o ano de 2016, de 

acordo com a Lei n.º 64/2013, de 27 de agosto, e envio para publicação na página eletrónica do 

Município. 

 Em matéria de contratos públicos: 

o Elaboração e outorga do contrato com a empresa “Prediband Construção e Actividades Imobiliárias, 

S.A..” de empreitada de execução de prolongamento saneamento da rua Nova do Salão 

o Elaboração e outorga do contrato com “Patrícia Raquel Nogueira Laranjeiro”, de aquisição de serviços 

em regime de avença na área económica 

o Elaboração e outorga do contrato com a empresa “Prediband Construção e Actividades Imobiliárias, 

S.A..” de empreitada de pavimentações em diversos arruamentos-Mira 

o Elaboração e outorga do contrato com a empresa “BRIMO – Britas de Mouquim, Ldª..” de empreitada 

de execução de passeios em Arneiro e Cabeço Redondo 

o Elaboração e outorga do contrato com a empresa “Helenos, S.A..” de empreitada de equipamento 

elétrico para posto de transformação na Zona Industrial Polo II 

o Elaboração e outorga do contrato com a empresa “C.T.G.A. – Centro Tecnológico de Gestão Ambiental, 

Ldª., ” de aquisição de serviços de elaboração de estudo de impacte ambiental dos 3 parques de 

campismo da Praia de Mira (Municipal, Orbitur e “Lodge Park”) 

o Elaboração e outorga do contrato com a empresa “Inesaro, Ldª.” de empreitada de requalificação do 

centro de Carapelhos – Largo dos Carapelhos e pavimentação de passeios 

o Elaboração e outorga do contrato com a empresa “FNWAY – Consulting, Ldª..” de aquisição de serviços 

de consultoria em gestão de projetos 

o Elaboração e outorga do contrato com a empresa “Questão de Balança, Ldª..” de prestação de serviços 

de consultoria em gestão de candidaturas ao sistema de incentivos “Turismo Acessível” para o MEPT 
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o Elaboração e outorga do contrato com a empresa “Construções Carlos Pinho, Ldª..” de empreitada de 

reparação/substituição de coletor de saneamento na Rua do Monteiro em Casal S. Tomé 

 

SECÇÃO DE TAXAS, EXPEDIENTE E ÁGUAS (STEA) 

No que se refere à área das Taxas, Expediente e Água, apresentamos os valores arrecadados nas diversas 

áreas de atuação. 

Durante o período de 1 de fevereiro de 2017 a 31 de março de 2017 foram emitidas diversas guias de receita 

cobradas pela STEA, conforme gráfico seguinte: 

 

Total de valores cobrados entre o dia 1 de fevereiro de 2017 e 31 de março de 2017 

 
 

Guias emitidas entre o dia 1 de fevereiro de 2017 e 31 de março de 2017 
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No que se refere à área de Expediente, no período correspondente entre o período de o dia 1 de fevereiro de 

2017 e 31 de março de 2017, apresenta os movimentos abaixo indicados de documentos, sendo os gráficos 

seguintes de distribuição de documentos por órgãos destinatários, bem como da correspondência enviada para 

o exterior. 

Distribuição de um total de 4213 documentos por órgãos destinatários 

01 de fevereiro de 2017 a 31 de março de 2017 
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SECÇÃO DE CONTABILIDADE, PATRIMÓNIO E APROVISIONAMENTO 
 

INFORMAÇÃO PREVISTA NA ALÍNEA C) DO N.º 2 DO ART.º 25.º DA LEI N.º 75/2013, DE 12 DE SETEMBRO, NA 

REDAÇÃO ATUAL 

 

Execução Orçamental1 – Ano de 2017 

1. Execução Orçamental  

A execução orçamental fornece informação acerca das taxas de execução dos documentos previsionais: Taxa 

de Execução do Orçamento da Receita/ Taxa de Execução do Orçamento da Despesa; Taxa de Execução do 

Plano Plurianual de Investimentos; Taxa de Execução das Atividades Mais Relevantes). 

A taxa de execução é dada pelo quociente entre o montante cobrado líquido/ orçado (receita) ou pago/ orçado 

(despesa; PPI; AMR). Análise Estrutural Receita/Despesa. 

 

Despesa 

A taxa de execução global do Orçamento da Despesa é de 15,45% sendo que a da despesa corrente atinge 

uma execução de 16,93% e a despesa de capital cifra-se em 11,18%. 

Despesa Prevista Executada Taxa de Execução % 

Despesa Corrente 9.866.573,00 € 1.670.073,32€ 16,93 

Despesa Capital 3.429.032,00 € 383.467,16 € 11,18 

Despesa Global 13.295.605,00 € 2.053.540,48€ 15,45 

 

 

 
 

 

 

                                                 
1  A informação foi elaborada de acordo com os registos contabilísticos e reflete a execução orçamental a 31-03-2017 
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Análise Estrutural da Despesa 

 

Orçamento Execução Taxa Execução 

Despesas Com Pessoal 3.898.236,00 809.329,80 20,76 

Aquisição Bens e Serviços 5.253.825,00 792.531,79 15,08 

Juros e Outros Encargos 69.000,00 9.517,80 13,79 

Transferências Correntes 566.112,00 55.588,88 9,82 

Outras Despesas Correntes 79.400,00 3.105,05 3,91 

Despesas Correntes 9.866.573,00 1.670.073,32 16,93 

Aquisição Bens de Capital 2.800.220,00 308.520,28 11,02 

Transferências de Capital 312.866,00 25.502,08 8,15 

Activos Financeiros 70.946,00 0,00 0 

Passivos Financeiros 200.000,00 49.444,80 24,72 

Outras Despesas Capital 45.000,00 0,00 0 

Despesas de Capital 3.429.032,00 383.467,16 11,18 

Total Geral 13.295.605,00 2.053.540,48 15,45 

 

 

Receita 

A taxa de execução global do Orçamento da Receita é de 15,19% sendo a taxa de execução da receita corrente 

15,60% e capital 12,90%. 

Receita Prevista Executada Taxa de Execução % 

Receita Corrente 11.284.920,00 1.760.425,48 15,60 

Receita Capital 2.009.485,00 259.309,67 12,90 

Outras Receitas 1.200,00 67,94 5,66 

Receita Global 13.295.605,00 2.019.803,09 15,19 
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Análise Estrutural da Receita 

 Orçamento Execução Taxa Execução 

Impostos Diretos 2.880.000,00 257.528,25 8,94 

Impostos Indiretos  350.500,00 39.104,94 11,16 

Taxas, Multas e Outras Penalidades 728.200,00 155.849,48 21,4 

Rendimentos de Propriedade 26.200,00 9.236,37 35,25 

Transferências Correntes 5.065.020,00 1.105.311,98 21,82 

Venda de Bens e Serviços Correntes 2.160.000,00 193.387,99 8,95 

Outras Receitas Correntes 75.000,00 6,47 0,01 

Receitas Correntes 11.284.920,00 1.760.425,48 15,6 

Venda de Bens Investimento 338.842,00 88.657,64 26,16 

Transferências de Capital 1.670.643,00 170.652,03 10,21 

Receitas Capital 2.009.485,00 259.309,67 12,9 

Outras Receitas  1.200,00 67,94 5,66 

Saldo Orçamental 0,00 0,00 0,00 

Total Geral 13.295.605,00 2.019.803,09 15,19 

 

 

Execução do PPI e AMR 

A taxa de execução do PPI cifra-se em 11%, conforme quadro, e apenas reflete o montante pago no período e 

não a execução física. O valor em dívida, corresponde ao montante executado fisicamente e não pago e 

ascende a 905.025,29€, sendo que 228.505,29€ corresponde a faturas referentes ao acordo judicial da 

Construções Júlio Lopes, S.A.. 
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A taxa de execução das Atividades Mais Relevantes é de 9,92% e corresponde a um valor pago de 

321.284,52€. 

Execução Anual das Atividades Mais Relevantes 

  Orçado Execução Taxa 

Execuçã

o Anual 

Dívida 

 111 Administração Geral 350,00 € 0,00 € 0,00% 24,60 

 121 Proteção Civil 107.980,00 € 6.223,42 € 5,76% 9.158,20 

2.Funções Sociais 211 Ensino Não Superior 387.200,00 € 18.704,37 € 4,83% 79.979,12 

 220 Saúde 9.000,00 € 0,00 € 0,00% 0,00 

 232 Ação Social 110.000,00 € 5.106,18 € 4,64% 100,00 

 242 Ordenamento do Território 60.165,00 € 6.208,55 € 10,32% 77,99 

 243 Saneamento e 

Salubridade 

606.200,00 € 87.927,14 € 14,50% 217.874,4

0 

 244 Abastecimento de Água 137.760,00 € 0,00 € 0,00% 3.997,19 

 245 Resíduos Sólidos 505.000,00 € 102.980,21 

€ 

20,39% 176.760,4

4 

 246 Proteção Meio Ambiente  12.400,00 € 0,00 € 0,00% 5.715,00 

 251 Cultura 113.400,00 € 7.477,30 € 6,59% 296,78 

 252 Desporto, recreio e lazer 133.700,00 € 21.093,73 € 15,78% 1.634,80 

3.Funções 

Económicas 

320 Indústria e Energia 509.000,00 € 0,00 € 0,00% 120.455,9

6 

 341 Mercados e Feiras 400,00 € 0,00 € 0,00% 0,00 

 342 Turismo 8.000,00 € 492,00 € 6,15% 0,00 

4.Outras Funções 410 Operações Dívida Pública 207.000,00 € 49.569,54 € 23,95% 0,00 

 420 Transferências entre 

administrações 

261.198,00 € 15.502,08 € 5,93% 13.039,85 

 430 Diversas Não 

Especificadas 

70.946,00 € 0,00 € 0,00% 0,00 

  3.239.699,00 

€ 

321.284,52 

€ 

9,92% 629.114,3

3 

 

2. Resumo Diário de Tesouraria  

A 31 de março de 2017, a tesouraria apresentava um total de disponibilidades de 415.284,09€, sendo 

42.854,08€ referente a operações orçamentais e 372.430,01€ de operações de tesouraria. 

 

3. Conceito de Dívida Total de Operações Orçamentais 

A dívida total de operações orçamentais no período “n” corresponde ao total das dívidas a terceiros do balanço 

no período “n” (dívidas a terceiro de médio e longo prazo + dívidas a terceiros de curto prazo, que constituem o 

total da dívida do município no período (“n”), menos as dívidas resultantes de operações não orçamentais no 

final do período “n” (que incluem, para além das cauções em posse do município, os valores que estejam em 
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dívida no final de cada período de operações de tesouraria – cobranças efetuadas pelas autarquias locais com 

obrigatoriedade de entrega a terceiros. 

 

Evolução da Dívida do Município – Não considerando a contribuição SM/AM/SEL/Entidades Participadas  

Dívida Longo Prazo (empréstimos de longo prazo), a 31-03-2017, cifra-se em 721.491,28€, repartido por: 

• Empréstimo contraído em 2001 no valor de 1.496.393,69€ – Totalmente Utilizado – Montante em 

dívida 396.057,12€; 

• Empréstimo contratado em 2002 no valor de 4.489.200€ destinado a Investimento – Só Creditado 

em conta 997.600€; Valor em dívida – 127.994,16€ 

• Empréstimo contratado em 2009 – PREDE – Programa de Regularização Extraordinária de Dívidas do 

Estado: 

o Estado – Valor de 394.880€ - Totalmente Utilizado – Montante em dívida – 197.440€; 

 

Evolução da Dívida de Longo Prazo 

 

31-12-2015 

 

31-01-2016 

 

31-03-2016 

 

31-05-2016 

 

31-08-2016 

 

31-10-2016 

 

31-01-2017 

 

31-03-2017 

 

969.676,32 

 

969.676,32 

 

920.584,02 

 

909.917,84 

 

870.429,84 

 

821.090,26 

 

770.936,08 

 

721.491,28 

 

Evolução da Dívida de Curto Prazo (Dívida Corrente de Operações Orçamentais):  

 31-08-2016 31-10-2016 31-12-2016 31-01-2017 31-03-2017 

01 – Despesas Com 

pessoal 

0,00€ 7.767,90€ 54.606,64€ 44.260,99€ 80.867,45€ 

02 – Aquisição de Bens 

e Serviços 

781.764,82€ 861.227,19€ 959.444,12€ 862.668,96€ 1.091.453,95€ 

03 – Juros e Outros 

Encargos 

43.542,63€ 43.542,63€ 58.321,24€ 48.928,18€ 48.928,18€ 

04 – Transferências 

Correntes 

11.557,92€ 13.709,60€ 1.067,22€ 1.507,22€ 20.493,61€ 

06 – Outras Despesas 

Correntes 

0,00€ 0,00€ 0,00€ 0,00€ 0,00€ 

07 – Aquisição de Bens 

de Capital 

483.104,88€ 413.997,60€ 573.565,82€ 550.723,74€ 905.025,29€ 

08 – Transferências de 

Capital 

0,00 0,00 13.039,85 € 21.332,30 € 13.039,85 € 

Total 1.319.970,2

5€ 

1.340.244,9

2€ 

1.660.044,8

9€ 

1.529.421,3

9€ 

2.159.808,33 

€ 
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 31-08-2016 31-10-2016 31-12-2016 31-01-2017 31-03-2017 

Dívida Orçamental 

CP 

1.340.244,92€ 1.340.244,92€ 1.660.044,89€ 1.529.431,39€ 2.159.808,33€ 

Dívida Orçamental 

LP 

821.090,26€ 821.090,26€ 770.936,08€ 770.936,08€ 721.491,28€ 

Total Dívida 

Orçamental 

2.161.335,18€ 2.161.335,18€ 2.430.980,97€ 2.300.367,47€ 2.881.299,61€ 

 

 
 

4. Compromissos por Pagar 

Para efeitos da Lei n.º 8/2012, de 21 de fevereiro, na redação atual, consideram-se “Compromissos” as 

obrigações de efetuar pagamentos a terceiros em contrapartida do fornecimento de bens e serviços ou da 

satisfação de outras condições. Os compromissos consideram-se assumidos quando é executada uma ação 

formal pela entidade, como sejam a emissão de ordem de compra, nota de encomenda ou documento 

equivalente, ou a assinatura de um contrato, acordo ou protocolo, podendo também ter caráter permanente e 

estar associados a pagamentos durante um período indeterminado de tempo, nomeadamente salários, rendas, 

eletricidade ou pagamentos de prestações diversas. 

 

31-08-2016 31-10-2016 31-12-2016 31-01-2017 31-03-2017 

Compromissos por pagar 2.916.226,71 2.779.138,35 2.685.995,92 4.354.257,15 5.070.194,64  

 

5. Pagamentos em Atraso 

De acordo com a Lei n.º 8/2012, de 21 de fevereiro, que aprovou as regras aplicáveis à assunção de 

compromissos e aos pagamentos em atraso das entidades públicas, “Pagamentos em atraso” são as contas a 

pagar que permaneçam nessa situação mais de 90 dias posteriores à data de vencimento acordada ou 

especificada na fatura, contrato, ou documentos equivalentes. 
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Assim, a situação de pagamentos em atraso apresenta-se na tabela a seguir desenhada: 

31-01-2016 31-03-2016 31-05-2016 31-08-2016 31-10-2016 31-12- 

2016 

31-01-2017 31-03-2017 

0,00 € 69.047,13€ 0,00 € 0,00 € 0,00 € 0,00 € 0,00 € 173.843,27

€ 

 

 

APROVISIONAMENTO 

Tipo de Procedimento 
N.º de Processos 

Total 
Proc. concluídos Proc. em curso 

Ajuste Direto, Regime Simplificado 375 0 375 

Ajuste Direto, Regime Geral 3 4 7 

Concurso Público 0 1 1 

Acordo Quadro 0 0 0 
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EXECUÇÃO ORÇAMENTAL 1º TRIMESTRE 2017 – RELATÓRIO2 

 
 

2. EXECUÇÃO ORÇAMENTAL 

Dá-nos informação acerca das taxas de execução dos documentos previsionais: Taxa de Execução do 

Orçamento da Receita/ Taxa de Execução do Orçamento da Despesa; Taxa de Execução do Plano Plurianual de 

Investimentos; Taxa de Execução das Atividades Mais Relevantes). A taxa de execução é dada pelo quociente 

entre o montante cobrado líquido/ orçado (receita) ou pago/orçado (despesa; PPI; AMR). Análise Estrutural 

Receita/Despesa. 

 
1.1. EXECUÇÃO ORÇAMENTAL DA DESPESA 
 
A taxa de execução global do Orçamento da Despesa é de 15,45% sendo que a da despesa corrente atingiu 

uma execução de 16,93% e a despesa de capital cifrou-se em 11,18%. 

 

Quadro n.º 1 – Execução Orçamental Despesa - 1º Trimestre 2017 

DESPESA PREVISTA EXECUTADA
TX EXECUÇÃO 

%

Despesa CorrenPe 9 866 573,00 € 1 670 073,32 € 16,93%

Despesa CapiPal 3 429 032,00 € 383 467,16 € 11,18%

DESPESA DLOBAL 13 295 605,00 € 2 053 540,48 € 15,45%
 

 

Gráfico n.º 1 – Execução Orçamental da Despesa - 1º Trimestre 2017 

 
 

Em termos homólogos, até ao final do primeiro trimestre de 2017, há uma redução de 15.252,94€ na 

execução total da despesa.  

 

                                                 
2 Informação prevista na alínea c) do n.º 2 do Art.º 25.º da Lei n.º 75/2013, de 12 de Setembro (na sua 
redação atual) e efetuada de acordo com os registos contabilísticos e execução orçamental a 31.03.2017. 



 

Página | 29 

Quadro n.º 2 – Despesa Executada -  1ºT 2017 vs 1ºT 2016 

DESPESA 
EXECUTADA

2016 - 1º T 2017 - 1ºT VARIAÇÃO

Despesa CorrenPe 1 833 622,91 € 1 670 073,32 € -163 549,59 €

Despesa CapiPal 235 170,51 € 383 467,16 € 148 296,65 €

DESPESA DLOBAL 2 068 793,42 € 2 053 540,48 € -15 252,94 €

TAXA DE 
EXCUÇÃO

2016 - 
1º T

2017 - 
1ºT

Despesa Corrente 18,72% 16,93%

Despesa Capital 8,10% 11,18%

DEStESA DLOBAL 16,29% 15,45%
 

 

ANÁLISE ESTRUTURAL DA DESPESA 

 

Quadro n.º 3 – Estrutura da Despesa - 1ºT 2017 

DESPESA PREVISTA EXECUTADA
TX EXECUÇÃO 

%

Despesas Com Pessoal 3 898 236,00 € 809 329,80 € 20,76%

Aquisição Bens e Serviços 5 253 825,00 € 792 531,79 € 15,08%

Juros e OuPros Encargos 69 000,00 € 9 517,80 € 13,79%

Transferências CorrenPes 566 112,00 € 55 588,88 € 9,82%

OuPras Despesas CorrenPes 79 400,00 € 3 105,05 € 3,91%

TOTAL DESPESA CORRENTE 9 866 573,00 € 1 670 073,32 € 16,93%

Aquisição Bens de CapiPal 2 800 220,00 € 308 520,28 € 11,02%

Transferências de CapiPal 312 866,00 € 25 502,08 € 8,15%

AcPivos Financeiros 70 946,00 € 0,00 € 0,00%

Passivos Financeiros 200 000,00 € 49 444,80 € 24,72%

OuPras Despesas CapiPal 45 000,00 € 0,00 € 0,00%

TOTAL DESPESA CAPITAL 3 429 032,00 € 383 467,16 € 11,18%

TOTAL DESPESA 13 295 605,00 € 2 053 540,48 € 15,45%
 

 

1.2. EXECUÇÃO ORÇAMENTAL DA RECEITA 

 

A taxa de execução global do Orçamento da Receita é de 15,19% sendo a taxa de execução da receita corrente 

15,60% e capital 12,90%. 
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Quadro n.º 4 – Execução Orçamental da Receita - 1º Trimestre 2017 

RECEITA PREVISTA EXECUTADA
TX EXECUÇÃO 

%

ReceiPa CorrenPe 11 284 920,00 € 1 760 425,48 € 15,60%

ReceiPa CapiPal 2 009 485,00 € 259 309,67 € 12,90%

OuPras ReceiPas 1 200,00 € 67,94 € 5,66%

RECEITA GLOBAL 13 295 605,00 € 2 019 803,09 € 15,19%
 

 

 

 

Gráfico n.º 2 – Execução Orçamental da Receita - 1º Trimestre 2017 

 
 

 

Em termos homólogos, até ao final do primeiro trimestre de 2017, regista-se um aumento de 175.905,52€ no 

total da receita cobrada pelo Município.  

 
 

Quadro n.º 5 – Execução da Receita -  1ºT 2017 vs 1ºT 2016 

EXECUÇÃO DA 
RECEITA

2016 - 1º T 2017 - 1ºT VARIAÇÃO

Receita Corrente 1 749 065,95 € 1 760 425,48 € 11 359,53 €

Receita Capital 93 683,49 € 259 309,67 € 165 626,18 €

Outras Receitas 1 148,13 € 67,94 € -1 080,19 €

RECEITA GLOBAL 1 843 897,57 € 2 019 803,09 € 175 905,52 €

TAXA DE EXCUÇÃO 
DA RECEITA

2016 - 
1º T

2017 - 
1ºT

VARIAÇÃO

Receita Corrente 16,39% 15,60% -0,79%

Receita Capital 4,62% 12,90% 8,28%

Outras Receitas 95,68% 5,66% -90,02%

RECEITA GLOBAL 14,52% 15,19% 0,67%
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ANÁLISE ESTRUTURAL DA RECEITA 
 
 

Quadro n.º 6 – Estrutura da receita - 1ºT 2017 

RECEITA PREVISTA EXECUTADA
TX EXECUÇÃO 

%

ImposPos DirePos 2 880 000,00 € 257 528,25 € 8,94%

ImposPos IndirePos 350 500,00 € 39 104,94 € 11,16%

Taxas, MulPas e OuPras Penalidades 728 200,00 € 155 849,48 € 21,40%

RendimenPos de Propriedade 26 200,00 € 9 236,37 € 35,25%

Transferências CorrenPes 5 065 020,00 € 1 105 311,98 € 21,82%

Venda de Bens e Serviços CorrenPes 2 160 000,00 € 193 387,99 € 8,95%

OuPras ReceiPas CorrenPes 75 000,00 € 6,47 € 0,01%

TOTAL RECEITA CORRENTE 11 284 920,00 € 1 760 425,48 € 15,60%

Venda de Bens InvesPimenPo 338 842,00 € 88 657,64 € 26,16%

Transferências de CapiPal 1 670 643,00 € 170 652,03 € 10,21%

TOTAL RECEITA CAPITAL 2 009 485,00 € 259 309,67 € 12,90%

OuPras ReceiPas 1 200,00 € 67,94 € 5,66%

Saldo OrçamenPal 0,00 € 0,00 € 0,00%

RECEITA TOTAL 13 295 605,00 € 2 019 803,09 € 15,19%
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1.3.  EXECUÇÃO DO PPI E AMR 
 
 
A taxa de execução do PPI cifra-se em 11,02 %, conforme quadro, e apenas reflete o montante pago no período 

e não a execução física. O valor em dívida, corresponde ao montante executado fisicamente e não pago e 

ascende a 905.025,29 €. 

 

 

Quadro n.º 7 – Execução do PPI - 1ºTrimestre 2017 

EXECUÇÃO 
ANUAL PPI

CLASSIFICAÇÃO FUNCIONAL ORÇADO EXECUÇÃO
TX EXECUÇÃO 

%
DÍVIDA

111 Administração Geral 45 700,00 € 5 486,44 € 12,01% 24 696,29 €

121 Proteção Civil 26 800,00 € 0,00 € 0,00% 17 221,20 €

211 Ensino Não Superior 22 000,00 € 5 764,47 € 26,20% 10 491,35 €

232 Ação Social 2 500,00 € 0,00 € 0,00% 0,00 €

242 Ordenamento Território 1 662 100,00 € 208 410,02 € 12,54% 540 603,58 €

243 Saneamento e Salubridade 533 059,00 € 17 643,67 € 3,31% 117 438,80 €

244 Abastecimento de Água 64 961,00 € 1 498,14 € 2,31% 2 346,83 €

245 Resíduos Sólidos 18 000,00 € 7 226,25 € 40,15% 0,00 €

246 Proteção Meio Ambiente 2 100,00 € 0,00 € 0,00% 0,00 €

251 Cultura 11 500,00 € 0,00 € 0,00% 2 186,26 €

252 Desporto, recreio e lazer 59 500,00 € 47 916,30 € 80,53% 3 286,56 €

320 Indústria e Energia 306 300,00 € 11 926,40 € 3,89% 181 251,27 €

330 Transportes e comunicações 29 000,00 € 2 648,59 € 9,13% 2 411,91 €

341 Mercados e Feiras 2 200,00 € 0,00 € 0,00% 0,00 €

342 Turismo 14 500,00 € 0,00 € 0,00% 3 091,24 €

TOTAL 2 800 220,00 € 308 520,28 € 11,02% 905 025,29 €

1.Funções 
Gerais

2.Funções 
Sociais

3.Funções 
Económicas
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A taxa de execução das Atividades Mais Relevantes é de 9,92%, e corresponde a um valor pago de 321.284,52 

€. 

 

Quadro n.º 8 – Execução das AMR - 1ºTrimestre 2017 

EXECUÇÃO 
ANUAL AMR

CLASSIFICAÇÃO FUNCIONAL ORÇADO EXECUÇÃO
TX EXECUÇÃO 

%
DÍVIDA

111 AdministrMção GerMl 350,00 € 0,00 € 0,00% 24,60 €

121 Proteção Civil 107 980,00 € 6 223,42 € 5,76% 9 158,20 €

211 Ensino Não Superior 387 200,00 € 18 704,37 € 4,83% 79 979,12 €

220 SMúde 9 000,00 € 0,00 € 0,00% 0,00 €

232 Ação SociMl 110 000,00 € 5 106,18 € 4,64% 100,00 €

242 OrdenMmento Território 60 165,00 € 6 208,55 € 10,32% 77,99 €

243 SMneMmento e SMlubridMde 606 200,00 € 87 927,14 € 14,50% 217 874,40 €

244 AbMstecimento de ÁguM 137 760,00 € 0,00 € 0,00% 3 997,19 €

245 Resíduos Sólidos 505 000,00 € 102 980,21 € 20,39% 176 760,44 €

246 Proteção Meio Ambiente 12 400,00 € 0,00 € 0,00% 5 715,00 €

251 CulturM 113 400,00 € 7 477,30 € 6,59% 296,78 €

252 Desporto, recreio e lMzer 133 700,00 € 21 093,73 € 15,78% 1 634,80 €

320 IndústriM e EnergiM 509 000,00 € 0,00 € 0,00% 120 455,96 €

330 TrMnsportes e comunicMções 0,00 € 0,00 € 0,00% 0,00 €

341 MercMdos e FeirMs 400,00 € 0,00 € 0,00% 0,00 €

342 Turismo 8 000,00 € 492,00 € 6,15% 0,00 €

410 OperMções DívidM PúblicM 207 000,00 € 49 569,54 € 23,95% 0,00 €

420 TrMnsferênciMs entre MdministrMções 261 198,00 € 15 502,08 € 5,93% 13 039,85 €

430 DiversMs Não EspecificMdMs 70 946,00 € 0,00 € 0,00% 0,00 €

TOTAL 3 239 699,00 € 321 284,52 € 9,92% 629 114,33 €

1.Funções 
GerMis

2.Funções 
SociMis

3.Funções 
EconómicMs

4.OutrMs 
Funções

 
 

 

3. RESUMO DIÁRIO DE TESOURARIA 

 

Á data de 31 de Março de 2017, a tesouraria apresenta um total de disponibilidades de 415.284,09 € sendo 

42.854,08€ referente a operações orçamentais e 372.430,01 € de operações de tesouraria. 
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3 EVOLUÇÃO DA DÍVIDA TOTAL DE OPERAÇÕES ORÇAMENTAIS3 

 

A dívida total de operações orçamentais no período “n” corresponde ao total das dívidas a terceiros do balanço 

no período “n” (dívidas a terceiro de médio e longo prazo + dívidas a terceiros de curto prazo, que constituem o 

total da dívida do município no período (“n”), menos as dívidas resultantes de operações não orçamentais no 

final do período “n” (que incluem, para além das cauções em posse do município, os valores que estejam em 

dívida no final de cada período de operações de tesouraria – cobranças efetuadas pelas autarquias locais com 

obrigatoriedade de entrega a terceiros. 

 

3.1. EVOLUÇÃO DA DÍVIDA DE MÉDIO E LONGO PRAZO 

 

 A 31-03-2017, o valor em dívida de Empréstimos de Médio e Longo Prazo totalizava 721.491,28€, assim 

repartido: 

 

Quadro n.º 9 – Dívida de Médio e Longo Prazo - 1ºTrimestre 2017 

DATA CONTRAÇÃO 
EMPRÉSTIMO

CARACTERIZAÇÃO DO EMPRÉSTIMO
VALOR 

CONTRATADO
VALOR 

UTILIZADO
VALOR EM 

DÍVIDA

07/03/2001 Financiamento PPI 1 496 393,69 € 1 496 393,69 € 396 057,12 €

04/11/2002 Financiamento PPI 4 489 200,00 € 997 600,00 € 127 994,16 €

24/07/2009  PREDE (DGT) - Regularização Dívida 394 880,00 € 394 880,00 € 197 440,00 €

6 380 473,69 € 2 888 873,69 € 721 491,28 €TOTAL
 

 

 

Gráfico n.º 3 – Evolução da Dívida de Médio e Longo Prazo 
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3 Não considerando a contribuição SM/AM/SEL/Entidades Participadas 
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Quadro n.º 10 – Dívida de Médio e Longo Prazo – Evolução 2015-2017 

31/05/2015 31/08/2015 31/10/2015 31/12/2015 31/01/2016 31/03/2016 31/05/2016 31/08/2016 31/10/2016 31/12/2016 31/01/2017 31/03/2017

1 108 219,38 € 1 068 731,38 € 1 019 830,50 € 969 676,32 € 969 676,32 € 920 584,02 € 909 917,84 € 870 429,84 € 821 090,26 € 770 936,08 € 770 936,08 € 721 491,28 €  
 

3.2. EVOLUÇÃO DA DÍVIDA DE CURTO PRAZO  

 

Quadro n.º 11 – Dívida de Curto Prazo – Evolução 2015-2017 

Dívida Corrente de Operações 
Orçamentais (CP)

31/10/2015 31/12/2015 31/01/2016 31/03/2016 31/05/2016 31/10/2016 31/12/2016 31/01/2017 31/03/2017

01 – Despesas Com pessoal 1 287,34 € 1 287,34 € 0,00 € 0,00 € 1 287,34 € 7 767,90 € 54 606,64 € 44 260,99 € 80 867,45 €

02 – Aquisição de Bens e Serviços 680 517,65 € 994 075,16 € 694 264,92 € 864 709,30 € 660 403,39 € 861 227,19 € 969 125,76 € 862 668,96 € 1 091 453,95 €

03 – Juros e Outros Encargos 43 542,63 € 44 327,62 € 43 542,63 € 45 051,18 € 44 383,04 € 43 542,63 € 58 321,24 € 48 928,18 € 48 928,18 €

04 – Transferências Correntes 24 625,55 € 8 617,08 € 10 760,14 € 5 320,10 € 11 461,03 € 13 709,60 € 1 067,22 € 1 507,22 € 20 493,61 €

06 – Outras Despesas Correntes 0,00 € 0,00 € 0,00 € 0,00 € 0,00 € 0,00 € 0,00 € 0,00 € 0,00 €

07 – Aquisição de Bens de Capital 941 825,27 € 648 924,00 € 483 577,59 € 518 823,18 € 606 633,59 € 413 997,60 € 574 373,93 € 550 723,74 € 905 025,29 €

08 – Transferências de Capital 0,00 € 0,00 € 0,00 € 6 825,85 € 0,00 € 0,00 € 13 039,85 € 21 332,30 € 13 039,85 €

TOTAL DA DÍVIDA D9 CURTO PRAZO 1 691 798,44 € 1 697 231,20 € 1 232 145,28 € 1 440 729,61 € 1 324 168,39 € 1 340 244,92 € 1 670 534,64 € 1 529 421,39 € 2 159 808,33 €  
 

3.3. EVOLUÇÃO DA DÍVIDA ORÇAMENTAL 

 

Quadro n.º 12 – Evolução da Dívida Orçamental 

DÍVIDA ORÇAMENTAL out/15 dez/15 jan/16 mar/16 mai/16 out/16 dez/16 jan/17 mar/17

DívidM OrçMmentMl CP 1 691 798,44 € 1 697 231,20 € 1 232 145,28 € 1 440 729,61 € 1 324 168,39 € 1 340 244,92 € 1 670 534,64 € 1 529 421,39 € 2 159 808,33 €

DívidM OrçMmentMl LP 1 019 830,50 € 969 676,32 € 969 676,32 € 920 584,02 € 909 917,84 € 821 090,26 € 770 936,08 € 770 936,08 € 721 491,28 €

TOTAL 2 711 628,94 € 2 666 907,52 € 2 201 821,60 € 2 361 313,63 € 2 234 086,23 € 2 161 335,18 € 2 441 470,72 € 2 300 357,47 € 2 881 299,61 €  
 

Gráfico n.º 4 – Evolução da Dívida Orçamental 
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4 Compromissos por Pagar 

 

Para efeitos da Lei nº 8/2012, de 21 de Fevereiro, na redação atual, consideram-se “Compromissos” as 

obrigações de efetuar pagamentos a terceiros em contrapartida do fornecimento de bens e serviços ou da 

satisfação de outras condições.  

Os compromissos consideram-se assumidos quando é executada uma ação formal pela entidade, como sejam 

a emissão de ordem de compra, nota de encomenda ou documento equivalente, ou a assinatura de um 

contrato, acordo ou protocolo, podendo também ter caráter permanente e estar associados a pagamentos 

durante um período indeterminado de tempo, nomeadamente salários, rendas, eletricidade ou pagamentos de 

prestações diversas. 

 

 

Quadro n.º 13 – Compromissos por Pagar – Evolução no Ano 

COMPROMISSOS 
POR PAGAR

31/jan 31/mar 31/mai 31/out 31/dez

2012 6 250 674,48 € 6 036 111,84 € 4 996 586,69 € 4 014 985,31 € 3 564 197,15 €

2013 4 004 202,37 € 4 100 552,94 € 3 829 032,72 € 3 049 898,97 € 2 501 932,90 €

2014 2 872 617,83 € 2 615 729,92 € 2 430 195,84 € 2 643 773,02 € 2 428 932,28 €

2015 3 609 076,08 € 3 439 526,07 € 3 157 695,48 € 2 526 884,51 € 1 994 028,42 €

2016 2 493 532,03 € 3 215 446,10 € 2 947 558,05 € 2 779 138,35 € 2 685 995,92 €

2017 4 354 257,15 € 5 070 194,64 €  
 

 

Se compararmos o valor dos compromissos assumidos até final do primeiro trimestre de 2017, com igual 

período de 2016, verificamos que existe um crescimento do seu valor que, de uma maneira geral, se fica a 

dever aos seguintes fatores: 

 

1. Assunção dos compromissos relativos a obras (07030301) (+743.412€) 

a) Regeneração da Vala da Corga : 400.0025,98€; 

b) Área de Desenvolvimento Tecnológico e Industrial do Montalvo : 223.127,12€; 

c) Requalificação Rua Nova do Salão e Rua Francisco Tavares : 74.623,94€; 

d) Requalificação do Centro de Carapelhos : 120.522,00€; 

e) Requalificação e Execução Passeios em Vias Municipais : 91.208,76€; 

f) Pavimentação de Passeios Largo 5 Outubro e Rua das Escolas – Portomar: 83.571,03€ 

 

 

2. Em 2017 efetuaram-se registos de Compromissos relativos a contratos com principais prestadores de 

serviços com base numa estimativa para o Semestre/Ano, quando em 2016 eram efetuados mês a mês em 

função do valor de cada uma das faturas. Exemplos: 
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a) ERSUC (GOP 2 245 2017/45 -1): Rubrica com dotação de 500.000€, tendo sido já comprometidos 

499.520€, quando em igual período do ano anterior apenas tinham sido comprometidos 306.122€ 

(diferencial de 193.398€); 

b) ACL (GOP 2 243 2017/43): Rubrica com dotação de 600.000€, tendo sido já comprometidos 

479.053€ (estimativa gasto 1º semestre), quando e, igual período do ano anterior apenas tinham sido 

comprometidos 336.692€ (diferencial de 142.361€); 

c) Associação da Incubadora do Beira Atlântico Parque (AIBAP – 0103 020204): rubrica com uma 

dotação para 2017 de 192.000€, sendo que já se efetuou o compromisso para o ano inteiro (192.000€), 

quando em 2016 o compromisso era efetuado apenas no momento da execução da transferência. Assim, 

no final de Março de 2017, existe um diferencial de 144.000€. 

 

Para a melhor análise dos dados apresentados também importará relembrar o carácter sazonal de uma das 

principais fontes de receita do Município, o IMI. Assim, como se poderá comprovar pela análise do quadro n.º 

13, ao longo do ano também os compromissos por pagar são afetados por essa sazonalidade, ou seja, em cada 

ano, até ser recebida a primeira tranche do IMI (Maio) os compromissos por pagar têm tendência para ser de 

montante significativo, sendo que a partir desse momento o seu valor entra em trajetória descente até ao final 

do ano. 

 

5 Pagamentos em Atraso 

De acordo com a Lei nº 8/2012, de 21 de Fevereiro, que aprovou as regras aplicáveis à assunção de 

compromissos e aos pagamentos em atraso das entidades públicas, “Pagamentos em atraso” são as contas a 

pagar que permaneçam nessa situação mais de 90 dias posteriores à data de vencimento acordada ou 

especificada na fatura, contrato, ou documentos equivalentes. 

 

Assim, a evolução dos pagamentos em atraso apresenta-se na tabela a seguir desenhada: 

 

Quadro n.º 13 – Pagamentos em Atraso– Evolução no Ano 

PAGAMENTOS 
EM ATRASO

31/jan 31/mar 31/mai 31/out 31/dez

2012 3 050 104,15 € 3 0E5 EE5,6E € 2 186 574,75 € 1 181 741,85 € 268 835,E5 €

2013 268 324,43 € 258 535,51 € 125 655,02 € 17 417,65 € 16 25E,28 €

2014 14 307,14 € 14 277,14 € 14 277,14 € 0,00 € 0,00 €

2015 0,00 € 0,00 € 0,00 € 0,00 € 0,00 €

2016 0,00 € 6E 047,13 € 0,00 € 0,00 € 0,00 €

2017 0,00 € 173 843,27 €  
 

 

Para além da questão da sazonalidade das receitas referida no ponto 4. da presente informação, este ano será 

importante referir que, no final de Março o Município não previa ter pagamentos em atraso pois era por demais 

expectável que entretanto fossem pagos ao Município os 209.923,82€ referentes ao reembolso de faturas já 

pagas no âmbito do FEDER /Mais Centro (a autorização já foi emitida em Dezembro de 2016). 

 

Também neste caso, e à semelhança do que sucedeu em 2016, quando entrar nos cofres do Município a verba 

referente à primeira tranche do IMI será possível ter condições para liquidar os pagamentos em atraso. 
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DIVISÃO DE OBRAS MUNICIPAIS 

 

Secção de Obras Municipais 

• Empreitadas: 

o Equipamento elétrico para posto de transformação na Zona Industrial Polo II 

o Prolongamento saneamento Rua Nova do Salão 

o Execução de passeios em Arneiro e Cabeço Redondo 

o Pavimentação diversos arruamentos Mira 

o Requalificação centro Carapelhos 

o Reparação/substituição de coletor de saneamento na Rua do Monteiro em Casal 

São Tomé 

o Reparação de 11 armários em Baixa Tensão na Zona Industrial de Mira – Polo II 

• Contratos eventuais de fornecimento de energia elétrica com a EDP para eventos a realizar pelo 

Município ou por Associações e Comissões de Festas do Concelho; 

• Informações de Carência de material e/ou serviços a adquirir; 

• Disponibilização de dados e documentos para execução ou aprovação de financiamentos / 

candidaturas; 

• Informações e propostas para reunião de câmara; 

• Preparação de peças processuais para abertura de concursos; 

• Atendimento a munícipes; 

• Receção, tratamento e arquivo do expediente dirigido à divisão; 

Desenho:   

• Desenho 2D/ 3D Casa Gandaresa 

• Arranjos Largo Seixo 

• 3D vala Corga para google 

• Alteração ao projeto da Vala da Corga – Areal 

• Digitalização do Projeto de Arquitetura da Piscina Municipal 

• Digitalização do Projeto de Arquitetura da Pré escola de Mira 

• Verificação de todas as caixas de ramal, relativas a obra de saneamento no Casal de S. Tomé. 

• Impressão e organização de dois processos completos do Club Náutico da Praia de Mira 

• Impressão e organização de desenhos referentes a Z.I. Montalvo 

• Organização dos desenhos do projeto do mercado de Mira adaptado a creche / jardim-de-infância de 

Mira para envio por e-mail. 
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• Processo de aquisição de material para os espaços escolares, bem como solicitação de orçamentos e 

pedidos de reparações necessários para as escolas existentes no concelho;  

Engenharia:   

•  Conclusão do projeto de execução da Requalificação do Largo do Seixo – mapa de medições e 

estimativa orçamental; 

• Projeto de execução Passeios de Carromeu – peças desenhadas, projeto de drenagem de águas 

pluviais e abastecimento de água, mapa de medições e estimativa orçamental; 

• Estudo de coletor pluvial na Videira Sul 

• Acompanhamento da empreitada dos Passeios de Portomar; 

• Acompanhamento da empreitada Zona Industrial Montalvo -1ª Fase; 

• Acompanhamento da empreitada Passeios do Arneiro e Cabeço Redondo; 

• Acompanhamento da empreitada Largo dos Carapelhos e Passeios; 

• Vistorias de habitações da ação social; 

• Vistorias de habitações com necessidade de obras de conservação ou demolição. 

 

Fiscalização: 

• Passeios de Portomar 

• Prolongamento Saneamento Rua Nova do Salão 

• Infraestruturas da Zona industrial do Montalvo 

• Regeneração da Vala da Corga 

• Requalificação da Rua Nova do Salão e Rua Francisco Tavares - Saneamento e 

Pavimentação 

• Requalificação centro dos Carapelhos 

• Passeios em Arneiro e Cabeço Redondo 

• Saneamento R. Monteiro Casal S.Tomé 

Águas e saneamento:  

• Gerir o sistema de captações de água, estações de tratamento e distribuição de água para consumo 

humano, incluindo a manutenção, entre outros, dos grupos eletrobomba das captações da Lagoa e da 

Praia de Mira 

• Apoio na gestão e controlo das estações de tratamento de águas incluindo a cooperação com 

entidades externas no âmbito da monitorização e controlo da qualidade da água 

• Colocação de contadores novos 

• Continuação da operação de substituição generalizada de contadores de água avariados por todo o 

concelho 

• Garantir a desinfeção das redes de abastecimento 
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• Reparação e substituição de condutas diversas, decorrentes de roturas e fugas 

• Execução dos ramais de água e saneamento que vão sendo requeridos 

• Manutenção das estações elevatórias de águas residuais 

• Desobstrução de coletores com meios próprios do Município 

• Vazamento de fossas na área do Concelho 

• Continuação da operação de verificação, controle e selagem generalizada de contadores de água em 

todo o município 

• Reforço de iluminação no Arquivo Municipal  

• Troca de lâmpadas por leds no Museu da Gândara 

• Mudança de 32 lâmpadas de candeeiros de exterior 

• Troca de lâmpadas no espaço exterior da Pré Primária de Mira 

• Montagem e desmontagem de quadro elétrico na Zona Industrial de Montalvo para o evento de 

inauguração 

Pedreiros:  

• Continuação de caixas e grelhas para pluviais Carromeu 

• Reparação de rasgos feitos pelo serviço de águas  

• Colocar tubos e fazer caixas para águas pluviais Carapelhos 

• Colocar sinais de trânsito em: Casal, Ermida e Zona Industrial 

• Colocar lancil no campo jogos Leitões 

• Reparar caixas e tubos de águas pluviais na Rua Nova do Salão 

• Colocar massa asfáltica para Junta de Freguesia de Mira,  na Presa 

• Reparar caixas de águas pluviais e pavê na Rua das Quartas 

• Reparar rasgos para contadores em Portomar para serviço de aguas 

• Fazer caixa para águas pluviais no 1º Ciclo Mira 

• Reparar cortes para contadores de água Colmeal e Portomar 

• Fazer caixas para águas pluviais em Carapelhos 

• Reparar balneários do parque de campismo  

• Colocar andaimes para apoio da RTP Cross Mira Vilas 

• Continuação da montagem para o atletismo na pista de cross Mira Vilas 

• Desmontar material e andaimes da pista de cross do Mira Vilas 

• Colocação de grelhas para águas pluviais e tampas de saneamento na Presa e Praia de Mira 

• Rebaixar lancil para passagem na Valeirinha 

• Rebaixar lancil e colocar caixas de saneamento no Salão Mira 

• Levantar grelhas de pluviais na Valeirinha 

• Rebaixar lancil para passagem nas Cavadas 

• Reparar lancil no Casal S. Tomé 

• Colocar tubos e grelhas para águas pluviais junto á Vala das Lavadeiras na Praia de Mira 
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• Preparar piso para asfaltar praia 

• Reparar caixas de contadores para serviço de aguas 

Calceteiros e asfalto:  

Calceteiros: 
Reparar calçada frente à escola dos Leitões 

Fazer calçada frente à farmácia da Praia de Mira 

Reparar calçada na rua por trás do café Brás 

Reparar passadeiras de calçada na Praia de Mira 

Reparar calçada na Rua do Salão em  Mira 

Refazer passagem em calçada Valeirinha 

Refazer passagem em calçada Cavadas 

Fazer Passeio em pavês a volta do campo de jogos Leitões 

 

Asfalto: 
• Percorrendo todo o Concelho tapando buracos com massa asfáltica 

• Ajudando em outros serviços e alguns transportes 

Carpintaria:   

• Fazer vedação de porta e reparar fechaduras no edifício da AAMARG no Casal 

• Fazer bancada para estufas da jardinagem 

• Reparar telhados dos palheiros 

• Colocar aquecedor de parede no antigo bar da Câmara 

• Fazer peneira para jardinagem 

• Colocar fechadura na antiga cooperativa 

• Colocar molas de portas e reparar portas antigas bar da camara 

• Reparar campo de jogos junto barrinha na Praia de Mira  

• Fazer e colocar prateleira na contabilidade 

• Ir a Pombal buscar e levar faixas para cross Mira vilas 

• Colocar estacas para cross Mira vilas 

• Colocar fechadura e reparar prateleiras atendimento CMM 

• Desmontar pórtico cross Mira Vilas 

• Colocar fechadura secção de pessoal CMM 

• Cortar e montar prateleiras para fardamento 

• Ir a Montemor buscar e levar barcos para canoagem Praia 

• Carregar vitrinas de pedra da incubadora para camara 

• Fazer taipas para carrinha de obras 

• Apoio com o volvo no serviço de águas Rua Nova do Salão 

• Reparar bancos de jardim 

• Colocar fechadura no parque de campismo 

• Fazer e colocar estaca para vedação de jardim junto EN 109 Mira 
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• Reparar abrigo de contentores Praia 

Serralharia:   

• Fazer porta para quadro elétrico serviço de águas Praia 

• Ajudar a reparar radiador máquina giratória 

• Fazer calhas para reparar campo de jogos Praia 

• Fazer cavaletes para apoio cross Mira vilas 

• Soldar grelha poço saneamento Casal 

• Aplicar fechadura antiga cooperativa 

• Fazer ganchos para cisterna 

• Reparar destroçador de trator 

• Fazer tampa para gerador 

• Fazer patins para destroçador da giratória 

• Varias reparações de máquinas de corte e outros 

 

Armazém: 

• Distribuição de Ferramentas Diversas  

• Conferir Faturas  

Montagem de Sinais de transito 
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DIVISÃO EDUCAÇÃO CULTURA, E DESPORTO 
 

No período em apreço, a Divisão Educação Cultura e Desporto empenhou-se em manter as regulares atividades 

de abertura ao público dos diversos equipamentos culturais e desportivos do município, assim como todo o 

apoio contínuo aos sectores da animação cultural, educação, ação social, emprego, formação profissional, 

associativismo e turismo, entre outros. 

De referenciar como atividades relevantes os desfiles de Carnaval, que contaram com grande aumento de 

associações participantes e atraíram um público considerável e a inauguração da pista prova de Corta Mato 

Nacional que teve ampla cobertura televisiva. 

 

 

1. ÂMBITO DA EDUCAÇÂO E AÇÃO SOCIAL 

 

1.1. Educação 

             Educação e Ensino 

• Articulação, com as responsáveis da empresa EUREST em Mira, de questões relacionadas com o 

normal funcionamento (confeção, serviço e distribuição) do serviço de refeições escolares ao nível 

dos Jardins de Infância e escolas do 1º e 2º Ciclos; 

• Articulação, com o serviço de Ação Social, de questões inerentes à suspensão de serviços de 

Atividades de Apoio e Animação à Família, Componente de Apoio à Família e/ou Refeições Escolares, 

aquando da falta do respetivo pagamento de mensalidades; 

• Participação nos trabalhos desenvolvidos pelo grupo de trabalho concelhio da Rede de Bibliotecas de 

Mira, com especial enfase na divulgação do X Concurso Literário Jovem; 

• Articulação, com as 4 Juntas de Freguesia do concelho, no âmbito dos protocolos celebrados entre o 

Município de Mira e as Juntas de Freguesia para delegação de competências, ao nível dos 

estabelecimentos de ensino e das diversas necessidades de intervenção; 

• Articulação de diversas questões praticas, no âmbito do normal funcionamento dos estabelecimentos 

de ensino do concelho; 

• Coordenação técnica e apoio logístico ao funcionamento da Universidade Sénior de Mira, que conta 

com 11 professores voluntários e cerca de 150 alunos inscritos e distribuídos pelas 12 disciplinas; 

• Organização e coordenação do desfile de Carnaval das Escolas, ocorrido a 24 de Fevereiro, na Av. 25 

de Abril em Mira e que contou com todos os estabelecimentos de ensino concelhios e Ipss´s; 

• Apoio na organização e realização da plantação de comemoração do Dia Mundial da Árvore, “IV Vale a 

Pena Verde Novo”, realizada no dia 21 de março, na zona da Antiga Carreira de Tiro, na Lagoa de 

Mira, destinada a todas as crianças, jovens e idosos dos estabelecimentos de ensino e IPSS´s do 

concelho e inserida nas atividades de educação ambiental no âmbito da candidatura Bandeira Azul 

da Europa; 

• Articulação, com diversas entidades, de questões relacionadas com a celebração de protocolos no 

âmbito da integração de alunos estágios curriculares, em diversas áreas, em serviços do Município; 

• Desenvolvimento e acompanhamento das atividades do serviço de Componente de Apoio à Família da 

interrupção da Páscoa das crianças do 1.º ciclo do ensino básico, durante a interrupção letiva da 

Páscoa, que abrangeu 37 crianças inscritas; 
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• Articulação e organização, no âmbito do Plano de Atividades da Rede de Bibliotecas de Mira, das 

questões inerentes à vinda de escritores, para realização de sessões com as crianças dos 

estabelecimentos de ensino do pré-escolar e do 1.º ciclo do ensino básico do Agrupamento de Escolas 

de Mira, a realizar nos próximos dias e 11 e 18 de maio. 

1.2. Ação Social 

1.2.1. Serviço de Ação Social 

No âmbito das competências do Serviço de Ação Social apresentam-se os dados dos atendimentos realizados 

no período em apreço, durante o mês de fevereiro e março de 2017.  

 

Atendimento/acolhimento e encaminhamento dos munícipes: 

• 1 Visita domiciliária no âmbito de um pedido de apoio para colocação de água da rede pública; 

• 1 Atendimento com apoio em instrução de processo para requerimento de Complemento Solidário 

para Idosos. 

• 1 Visita domiciliária a Munícipe com problemas de saúde mental. 

• 1 Atendimento com encaminhamento para apoio em alimentação e higiene pessoal através da 

Associação de Idosos Mirense. 

• 2 Atendimentos para esclarecimento e encaminhamento de viúva em situação de fragilidade 

emocional e económica. 

• 1 Atendimento com encaminhamento para requerimento de pensão social e complemento solidário 

para idosos. 

• 1 Atendimento no âmbito do Gabinete de Apoio ao Emigrante, para efeitos de legalização de carta de 

condução estrangeira. 

 

Regulamento de Apoio a Estratos Sociais Desfavorecidos – Habitação  

• 5 Atendimentos no âmbito de pedido de apoio para obras de requalificação de habitação. 

• 4 Visitas domiciliárias a habitações, com comissão de análise, relativa a pedidos para requalificar as 

mesmas.  

• 1 Atendimento para esclarecimento acerca dos critérios de apoio no âmbito do RAESD, com 

elaboração de requerimento a solicitar apoio económico para requalificação de habitação. 

• 1 Atendimento para celebração de contrato de apoio. 

 

Regulamento de Apoio a Estratos Sociais Desfavorecidos – Outros Apoios 

• 1 Atendimento com encaminhamento para apoio de emergência no âmbito alimentar e apoio para 

pagamento de eletricidade através do RAESD. 

• 1 Atendimento no âmbito de processo de apoio económico para tratamento dentário de munícipe 

carenciado. 

• 3 Atendimentos com encaminhamento para elaboração de requerimento de pedido de apoio para 

subsistência do agregado familiar; 
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• 2 Atendimentos para entrega de documentos, para instrução de pedido de apoio económico. 

• 2 Atendimentos para notificação de deferimento de pedidos de apoio para subsistência. 

 

Rendimento Social Inserção  

• 2 Atendimentos para efetuar requerimento da prestação de RSI, apoio no preenchimento do 

formulário com documentos para instrução do processo. 

• 4 Atendimento para assinatura de novo acordo de RSI. 

• 2 Reuniões de Núcleo Local de Inserção. 

 

Total de atendimentos/acompanhamento/visitas domiciliárias: 35 

 

Fundo Europeu Auxilio a Carenciados: 

• Participação na reunião de CLAS em Cantanhede no sentido de esclarecer os parceiros da Rede Social 

Mira/Cantanhede para integrar a candidatura, do território Cantanhede/Mira, ao Programa 

Operacional de Apoio às Pessoas Mais Carenciadas; 

• Participação nas reuniões para elaboração e submissão de candidatura ao PO APMC juntamente com 

o concelho de Cantanhede. 

 

Outras atividades: 

• Participação em 3 reuniões da Comissão de Análise de Candidaturas da Videira Norte. 

• Participação em reunião multidisciplinar para prevenção e tratamento do consumo de álcool no local 

de trabalho. 

• Elaboração de proposta/projeto de Regulamento para atribuição de Bolsa de Estudos a alunos do 

Ensino Superior. 

 

1.2.2. Comissão de Proteção de Crianças e Jovens em Perigo (CPCJ) 

Atividade processual:  

• Abertos 5 novos processos; 

• Reaberto 1 processo de promoção e proteção; 

• Arquivados 3 processos de promoção e proteção; 

 

Atendimentos e visitas domiciliárias:  

• 40 Atendimentos no âmbito do acompanhamento efetuado às famílias com crianças/ jovens 

referenciadas 

• 2 Visitas domiciliárias 

 

Outras atividades: 

Participação em Workshop promovido pela CPCJ da Figueira da Foz: “Dados Pessoais Sensíveis - Sigilo 

e Ética Profissional”. 
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Participação na reunião Distrital com a coordenação das Comissões da Região Centro 

Reunião de com a Procuradora do Ministério Público-fiscalização processual 

Formação” Mediação Familiar”, promovida pela CPCJ de Mira. 

Realizadas 3 reuniões modalidade Restrita  

Realização de 1 reunião modalidade Alargada  

 

1.3. Gabinete de Inserção Profissional (GIP) 

 

• Receção de 21 inscrições de novos utentes que procuram oportunidades de emprego/formação; 

• Realização de duas sessões, no passado dia 17 de fevereiro de 2017, com o objetivo do 

encaminhamento de interessados para o processo de OLV - orientação ao longo da vida (diagnóstico, 

informação /orientação e encaminhamento), promovido pelo Centro Qualifica, pertencente à entidade 

formadora Profiforma. Compareceram 49 pessoas; 

• Realização de uma sessão, no passado dia 06 de março de 2017, com o objetivo do   encaminhamento 

de interessados para oferta de emprego regista pela Empresa de Trabalho Temporário, Kelly Sevices. 

Compareceram 23 pessoas; 

• Realização de uma sessão, no passado dia 20 de março de 2017, com o objetivo do encaminhamento 

de interessados para o processo de OLV - orientação ao longo da vida (diagnóstico, informação /orientação 

e encaminhamento), promovido pelo Centro Qualifica, pertencente à entidade formadora Profiforma. 

Compareceram 19 pessoas; 

• Realização de três sessões, no passado dia 31 de março de 2017, com o objetivo da divulgação e 

posterior encaminhamento de interessados na formação de Inglês, promovida pelo Centro de Formação 

Profissional de Coimbra. Compareceram 100 pessoas; 

• Início de duas formações, na área de Inglês, no passado dia 05 de abril de 2017, promovidas pelo 

Centro de Formação Profissional de Coimbra, em parceria com o Centro de Emprego da Figueira da Foz e o 

GIP do Município de Mira, sendo cada turma composta por 20 utentes; 

• Articulação de cedência de sala e de toda a logística necessária para o início das formações acima 

referidas. 

• Apoio no envio de candidaturas espontâneas, por parte dos utentes, a emprego para empresas 

externas; 

• Encaminhamento de utentes para as seguintes ofertas de emprego, nomeadamente: 

Assistente de venda ao balcão Total encaminhados: 01 

Preparador de refeições Total encaminhados: 02 

Preparador de conservas Total encaminhados: 01  

Serralheiro civil Total encaminhados: 02 

Outros trabalhadores não qualificados da indústria transformadora Total encaminhados: 01 

Empregado de serviços de apoio à produção Total encaminhados: 01 

Assistente de Estação de serviço ao condutor  Total encaminhados: 01 

Agricultor Total encaminhados: 02 

Motorista Total encaminhados: 01 
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Técnico de compras Total encaminhados: 01 

Empregado de escritório em geral Total encaminhados: 13 

Trabalhador de outros ofícios diversos Total encaminhados: 01 

Outros Trabalhadores não qualificados da indústria transformadora Total encaminhados: 16 

Engenheiro do ambiente Total encaminhados: 03 

Outros técnicos de controlo de processos industriais Total encaminhados: 01 

Alfaiate e costureiro Total encaminhados: 01 

Representante Comercial Total encaminhados: 02 

Técnico de nível intermédio de apoio pessoal Total encaminhados: 01  

Motorista de automóveis ligeiros e carrinhas Total encaminhados: 01 

Operador de máquinas Total encaminhados: 01 

Ajudante familiar Total encaminhados: 01 

Auxiliar de cuidados de crianças Total encaminhados: 02 

Empregado de serviços de apoio à produção Total encaminhados: 01 

Marceneiro Total encaminhados: 01 

Vendedor em loja Total encaminhados: 01 

Analista em gestão e organização Total encaminhados: 01 

 

• Apoio aos utentes na elaboração de Currícula Vitae; 

• Divulgação e esclarecimento aos utentes das medidas de apoio ao emprego, promovidas pelo IEFP. 

• Submissão de três candidaturas a CEI+, da responsabilidade do Município de Mira; 

• Acompanhamento dos projetos de CEI e CEI+, da responsabilidade da Autarquia; 

• Pedidos de parecer ao Centro de Emprego, no respeitante às medidas de apoio ao emprego; 

• Informação aos utentes no que respeita às datas de atendimento do Centro de Emprego em Mira; 

• Informação e esclarecimento às entidades que se dirigem ao GIP acerca das medidas de apoio ao 

emprego, promovidas pelo IEFP; 

• Apoio aos utentes no envio de documentação para o Centro de Emprego (baixas médicas, justificações 

de falta, comunicação ao Centro de Emprego de integração do utente no mercado de trabalho ou em 

formação, entre outros); 

• Apoio aos utentes no respeitante a pedidos de declarações ao Centro de Emprego, para efeitos de 

frequência de formação, de pedido de isenção de taxas moderadoras ou de RSI; 

• Submissão de candidaturas a estágio-emprego inerentes a entidades externas.   

 

2. CULTURA E JUVENTUDE 

 

2.1.  Animação Cultural 

• Coordenação e organização dos Desfiles de Carnaval, realizados nos dias 19 de fevereiro em Mira e 

nos dias 26 e 28 de fevereiro, na Praia de Mira, nos quais participaram cerca de 25 associações, num 

total de 676 participantes. 
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2.2. Museu do Território da Gândara 

A funcionar no horário das 09:00 às 17:00 dos dias úteis e a receber visitas previamente marcadas aos fins de 

semana e feriados, o museu teve, no período em apreço, um total de 116 visitantes. 

• A referenciar a procura de conteúdos específicos ligados à região, por professores a lecionar em 

escolas próximas.  

• Apoio/orientação a professores e alunos na pesquisa de bibliografia e documentos relacionados com 

a cultura/etnografia/história da região da Gândara. 

• Realização de atividades lúdicas no âmbito da Componente de Apoio Família no período de 

interrupção letiva da Páscoa. 

• Planificação de ciclos de “Tributos a figuras notáveis nos últimos 100 anos” a realizar durante o ano 

de 2017, no Museu do Território da Gândara versando o tema “100 anos do novo edifício Paços do 

Concelho de Mira…100 anos de História”. 

• Participação num seminário, promovido pelo Centro de Formação Profissinal do IEFP de Aveiro, sobre 

a cultura gandaresa, e que teve lugar no Centro de Congressos de Aveiro no dia 5 de Abril; 

 

2.3.  Museu Etnográfico e Posto de Turismo da Praia de Mira (MEPT) 

A funcionar na Praia de Mira, de Segunda a Domingo, no horário das 9:00 às 13:00 e das 14:00 às 17:00, 

teve, no período em apreço os seguintes visitantes: 

 

Visitantes  

• Em fevereiro o MEPT recebeu 163 visitantes  

• Em março o MEPT recebeu 380 visitantes 

 

Relativamente ao período homólogo de anos anteriores elaborámos a tabela abaixo, para uma melhor 

compreensão: 

 

Período 2012 2013 2014 2015 2016 2017 

fevereiro 283 156 170 287 176 163 

março 496 320 400 346 390 380 

 

Atendimentos 

No mês de fevereiro efetuaram-se 15 atendimentos dos quais: 

•  7 de nacionalidade portuguesa 

•  8 de outras nacionalidades 

                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                      

No mês de março efetuaram-se 17 atendimentos dos quais: 

• 1 de nacionalidade portuguesa 

• 16 de outras nacionalidades 
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Visitas Guiadas/Acompanhamento 

• Realização de visita acompanhada ao MEPT totalizando cerca de 40 alunos da Escola do 1º 

ciclo da Lousã. 

 

Atividades / Exposições 

•  Preparação, montagem e divulgação da Exposição resultante de obras em reservas do MEPT. 

• Preparação, montagem e divulgação da Exposição de Banda Desenhada (Mangá) “Dragonsouls” de 

Margarida Scarlet. 

• Preparação, montagem de divulgação da Exposição de pintura “Luz e Sombra “da autoria do 

mirense Vitor Cadete. 

• Preparação de Ateliers “Páscoa Divertida é no MEPT” para crianças inseridas em Atl’s do Concelho 

versando as Comemorações dos 100 anos de história dos Paços do Concelho e a Páscoa. 

. 

Outros Assuntos: 

• Vários encontros/reuniões no âmbito da Candidatura à Linha de apoio ao Turismo Acessível; 

• Inserção de conteúdos e dados na APP e no novo Sitio do Município de Mira; 

• Manutenção e elaboração de material promocional para percursos pedestres; 

 

 

2.4. Biblioteca Municipal 

A funcionar com abertura ao público de segunda a sexta-feira, das 9:00h às 18:30h, e ao sábado das 

9:00h às 13:00h e das 14:00h às 17:00h, a Biblioteca Municipal desenvolveu as seguintes atividades: 

• Atendimento e orientação aos utentes da Biblioteca que utilizam o espaço público de  internet; 

•  Inscrição de 5 novos utentes/leitores na Biblioteca  

  - Fevereiro (11 a 28) - 2 

  - Março - 1 

  - Abril (1 a 12) – 1 

• Atendimento e orientação aos utentes da Biblioteca que consultam e requisitam livros num total de 

144 formalizações de requisição de empréstimo, distribuídos do seguinte modo: 

  - Fevereiro (11 a 28) - 57 

  - Março - 57 

  - Abril (1 a 12) – 30 

• Articulação e colaboração com a Rede de Bibliotecas Escolares de Mira na planificação e elaboração 

de atividades, com especial ênfase, para: 

 - Reuniões do Grupo Concelhio da Rede; 

- Projecto “Maré de Livros” que proporciona, aos estabelecimentos educativos que não têm Biblioteca, 

a itinerância de baús de livros do Plano Nacional de Leitura; 

- Organização do X Concurso Literário Jovem; 

• Reuniões de trabalho e planeamento de atividades com os “Amigos das Palavras, Meias Palavras e 

Palavrinhas - Grupo de Promoção da Leitura da Biblioteca Municipal de Mira”; 
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• “Chá das Cotas” – Atividade realizada às quintas-feiras de tarde, a partir das 14 horas; 

• “Arte de cota”, - Exposição de alguns trabalhos de bordados realizados na rúbrica semanal “Chá das 

Cotas”, patente de 1 março de 2017 a 30 de abril de 2017 de 2017. 

 

• Preparação e apresentação de Exposições Bibliográficas temáticas, realizadas na Biblioteca 

Municipal:  

 - Fevereiro, 4 a 18 – “É amor, é amor…”, exposição bibliográfica para a comemoração do Dia dos 

Namorados. 

 - Março, 4 a 30 – “Mês da Mulher”, exposição bibliográfica sobre a temática da Mulher.  

 - Abril, 1 a 30 – “Exposição Bibliográfica de Autores de Mira”, exposição bibliográfica sobre a 

temática, inserida nas Comemorações dos 100 Anos dos Paços do Concelho, 100 Anos de Cultura. 

- Abril, 2 a 24 – “Dia Mundial do Livro Infantil – 2 de Abril”, inserida na comemoração do Dia Mundial 

do Livro Infantil. 

- Abril, 1 a 19 – “Páscoa”, inserida na comemoração da Páscoa e Tertúlia da Paixão de Cristo 

 

• Sarau Cultural “Leitura de Máscaras”, com a participação dos “Amigos das Palavras, Meias Palavras e 

Palavrinhas - Grupo de Promoção da Leitura da Biblioteca Municipal de Mira”, no dia 24 de fevereiro; 

• “Tertúlia Recriação da Paixão de Cristo”, que decorreu no Largo da Capela de Portomar, pelas 21 

horas, após a Procissão das Velas, no dia 1 de Abril, pelas 21 horas, numa parceria com o Grupo 

Bombarda; 

 

3 . ÂMBITO DESPORTO 

3.1. Complexo Desportivo Municipal 

 

Durante o período em apreço e referente ao Complexo Desportivo Municipal, que engloba o Pavilhão de 

Desportos, a Piscina e o Estádio, no âmbito do desporto, coordenou-se todo o seu funcionamento, atividades e 

ocupação por Associações/Entidades/Particulares. 

 

3.1.1. Pavilhão Municipal de Desportos de Mira 

Atividades praticadas nos meses de fevereiro e março: 

• Aulas de Educação Física e Desporto Escolar, pela Escola Sec/3 Dr.ª Maria Cândida de Mira, no horário 

útil das 8h30 às 18h00, conforme protocolo; 

• Treinos de Hóquei e Patinagem, pela Associação Desportiva de Mira; 

• Atletismo, pela Associação Sócio Cultural da Valeirinha; 

• Ginástica e treinos de marcha e corrida pelo Centro Municipal de Marcha e Corrida; 

• Treinos de futsal praticado por particulares e pela CDN, BVM, e CMCRR e ACDR Unidos dos Carapelhos; 

• Treinos de basquete pela CBM. 

 

3.1.2. Piscina Municipal de Mira 

Utilizadores nos meses de fevereiro e março, nos anos de 2011, 2012, 2013, 2014, 2015 e 2016 e 2017: 
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fevereiro 

Utt IX Esc. Ntç Utt R.L. Utt 2º Ciclo Utt 3º Ciclo Extra/cedência TOTAL 

2017 

1.912 611 ----- 561 317 3.401 

2016 

937 692 168 151 16 1.964 

2015 

890 434 50 452 15 1.841 

2014 

1.284 433 161 405 36 2.319 

2013 

1.092 553 172 766 170 2.753 

2012 

1.433 504 36 262 21 2.256 

2011 

1.160 663 55 626 172 2.676 

 

março 

Utt IX Esc. Ntç Utt R.L. Utt 2º Ciclo Utt 3º Ciclo Extra/cedência TOTAL 

2017 

1.221 909 ----- 567 149 2.846 

2016 

872 399 219 ---- 58 1.548 

2015 

1.052 491 ---- 100 74 1.717 

2014 

865 330 ---- 238 182 1.615 

2013 

877  ---- 213 48 1.517 

2012 

818 347 23 266 52 1.506 

2011 

1116 472 50 178 86 1.902 

 

 

3.1.3. Estádio Municipal de Mira 

Atividades praticadas nos meses de fevereiro e março de 2017: 

• Treinos de futebol organizados pela Associação Desportiva Ala-Arriba, pelo Touring Clube Praia de Mira, 

pela Associação Cultural e Recreativa de Seixo de Mira e por outras entidades privadas. 
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Mapa de utilização diário: 

Horário 2ª feira 3ª feira 4ª feira 5ª feira 6ª feira sábado domingo 

09h00 – 

13h00 
Escola Secundária Dr.ª M.ª Cândida 

Jogos oficiais 

Infantis AA16 

e Benjamins 

AA22 

 

14h00 – 

18h00 Jogos oficiais 

Veteranos  

Ala Arriba 16 

Seniores 

Touring 24 18h30 – 

20h30 

Infantis 

AA16 
 

Traquinas e 

Petizes AA 30 

Infantis 16 

Benjamins 

22 

Séniores 

ACRSM  

20h30 – 

22h30 
  

Veteranos AA 

16 
   

N.º ut. 

diários: 
16  46 22 25 54 44 

Total n.º utlz semanal: 217 

 

 

3.2. Desporto:  

Atividades organizadas por entidades, que contaram com apoio logístico/financeiro/material dos serviços 

municipais e atividades organizadas pelos serviços da Câmara: 

 

• Campeonato Nacional Corta Mato Longo: realizou-se no dia 5 de março, domingo, na Pista Municipal de 

Corta Mato de Mira, situada na Praia de Mira, durante o dia, entre as 8h e as 17h, organização da 

Federação Portuguesa de Atletismo. No campeonato participaram atletas seniores, sub 20, sub 18 e 

veteranos, feminino e masculino. 

• 2º Encontro do Circuito Regional de Náuticas do Desporto Escolar: organizado pelo desporto escolar do 

Agrupamento de Escolas de Mira, no dia 14 de março, na Barrinha de Praia de Mira, pelas 9 horas, de 

remo, vela e canoagem. 

 

3.3. Associativismo: Atividades organizadas pelas diversas associações/instituições concelhias, que contaram 

com apoio logístico/financeiro/material dos serviços municipais: 

• Estágio de Karaté: organizado pela secção de karaté do Clube Domus Nostra, realizou-se nos dias 4 e 5 de 

março, no pavilhão municipal de desportos de Mira, no sábado durante todo o dia e no domingo só na 

parte da manhã. 

• Campeonato Regional de Trauma: realizado de 10 a 12 de março, no pavilhão municipal de desportos de 

Mira, organizado pela Associação dos Bombeiros Voluntários de Mira, com a presença de bombeiros 

vindos de Coimbra, Guarda, Leiria, Porto, Bragança, Castelo branco Viana do Castelo, Vila Real, Aveiro, 

Braga e Viseu.  
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4. OUTROS ÂMBITOS 

 

4.1. Gabinete de Apoio ao Empreendedor de Mira 

• Atendimento e monitorização de (potenciais) empreendedoras/empreendedores; 

• Reuniões de coordenação/planificação de ações na CIM-RC. 

No dia 27 de março, no auditório da Mira Center, foram a concurso 10 projetos do Agrupamento de Escolas de 

Mira. Este ano tivemos 4 professores e 113 alunos envolvidos, do 3.º ciclo, ensino profissional e secundário, a 

apresentarem as ideias de negócio e foram avaliadas por um júri, constituído pela Sr.ª Vereadora Dr.ª Dulce 

Cainé, pela Dr.ª Madalena Melo, representante da Associação Empresarial de Mira e da Empresa Lineve, Lda, e 

pela Dr.ª Sónia Santos, coordenadora do CLDS M3G Mira Social. Também tivemos a apresentação, e pela 

primeira vez, de um projeto do terceiro ciclo, denominado “MiraFun&Play Productions”, coordenada pela 

docente Isabel Miranda, que representará o Município, na final da sua categoria, dia 27 de maio, na Expo 

Empresas Júnior, em Mortágua. Em 3º lugar ficou a ideia “BellaDrone”; em 2º “Step to Help” e em 1º 

“SchoolCare” que vai representar o Agrupamento de Escolas de Mira na final intermunicipal da CIM – Região de 

Coimbra, em Tábua, nos dias 1 e 2 de abril, juntamente com os 18 municípios envolventes no projeto de 

empreendedorismo nas escolas. 
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DIVISÃO DE PROTEÇÃO CIVIL, PLANEAMENTO, 

ORDENAMENTO E AMBIENTE 

 

PROTEÇÃO CIVIL 

 

o Frequência no curso de Resgate e Salvamento em cheias Urbanas- criação de uma equipa municipal e 

dos bombeiros; 

o Destruição de ninhos de vespa asiática; 

o Participação dos ninhos de vespa asiática na plataforma SOS vespa; 

o Recuperação e resgate de animais marítimos e sua entrega no Centro de Recuperação de Animais; 

o Coordenação de segurança nos eventos realizados no município; 

o Acionamento de equipas municipais para remoção de árvores em risco; 

o Lavagem de pavimento e sinalização prévia em vários cenários de emergência; 

o Captura de animais errantes na via pública; 

o Acompanhamento e comunicação à EDP de avarias elétricas no concelho de Mira; 

o Verificação dos sistemas de combate a incêndios (extintores); 

o Emissão de pareceres a eventos e outras atividades; 

o Vigilância de fenómenos erosivos na zona costeira; 

o Emissão de alertas e comunicados; 

o Monitorização de caudais do sistema hídrico e verificação das estruturas de controlo; 

o Preparação do dispositivo de fogos florestais; 

o Patrulhamento e vigilância florestal. 

 

PLANEAMENTO, ORDENAMENTO E SISTEMAS INFORMAÇÃO GEOGRÁFICA 

 

o Atendimento ao público no âmbito do ordenamento do território, numeração de polícia e cadastro 

predial; 

o Emissão de 17 números de polícia mediante os pedidos de requerente; 

o Informação de 10 números de polícia em processos de obras; 

o Informação de 7 certidões e resposta a 2 pedidos de informação; 

o Elaboração da Carta da REN e da Memória Descritiva e Justificativa no âmbito do processo de 

correção material da REN; 

o Elaboração de mapas para o Gabinete do presidente; 

o Transformação de algumas shapefiles para o novo sistema de coordenadas ETRS89 TM06; 

o Atualização da base de dados da feira de Portomar; 

o Elaboração de mapas da localização e das condicionantes para o Estudo de Impacto Ambiental da ZI 

Montalvo; 
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o Atualização de bases de dados dos números de polícia; 

o Apoio ao Gabinete Florestal na cartografia e informação de processos; 

o Realização de vistorias no âmbito de processos de obras particulares; 

o 3.ª alteração ao PDM de Mira – Período de discussão preventiva e ponderação das respetivas 

participações, aprovação das propostas, conferência procedimental e abertura do período de 

discussão pública; 

o 4.ª alteração ao Plano Diretor Municipal de Mira - publicação em Diário da República e abertura do 

período de discussão preventiva; 

o 2.ª alteração ao PPZIM – Pólo II – publicação em Diário da República, abertura do período de 

discussão preventiva e elaboração da proposta de alteração; 

o Elaboração de Informações relativamente ao ordenamento/zonamento de projetos a sujeitar a 

candidaturas e de plantas do cadastro, para o Gabinete de Apoio ao Presidente; 

o Atividade “Verde Novo” – preparação do material a usar na atividade e lanches dos alunos e 

participação na realização da mesma. 

 

 

 

AMBIENTE 

                                                                                                                          

o Participação na entrega do certificado de “Município Mais Azul 2016”, que ocorreu em Torres Vedras, 

distinguindo este promotor pelo excelente resultado obtido nas atividades de educação ambiental da 

Bandeira Azul (BA); 

o Participação na pré-apresentação do Programa/protocolo “O Lado Verde da Bandeira Azul”, sobre o 

estudo das valias económicas, sociais e ambientais da BA, realizando em Lisboa, contando com a 

participação de 6 municípios portugueses; 



 

Página | 56 

o Início da realização de Atividades de Educação Ambiental do Programa Bandeira Azul – 2017 – “IV 

Plantar VERde Novo”, envolvendo especialmente a comunidade escolar, IPSS e a CERCI – Mira; 

o Candidatura ao Programa Nacional “Praia Acessível – Praia para Todos”, do Instituto Nacional para a 

Reabilitação, I.P., relativo à Praia de Mira; 

o Envio da candidatura da Praia de Mira e Praia do Poço da Cruz ao Programa Praia Saudável, 

promovido pela Fundação Vodafone e apoiado pela ABAE;  

o Submissão obrigatória do Mapa Integrado de Registo de Resíduos (MIRR) na Agência Portuguesa do 

Ambiente, indicando as quantidades de resíduos perigosos produzidos e encaminhados pelo 

município em 2016; 

o Submissão obrigatória à Entidade Reguladora do Serviço de Águas e Resíduos (ERSAR) dos 

Indicadores da Qualidade da Água 2016 (IDQA); 

o Acompanhamento de análises laboratoriais PCQA 2017 – Programa Controlo da Qualidade da Água, 

aprovado pela ERSAR; elaboração e publicação de editais dos resultados da qualidade da água para 

consumo humano; 

o Acompanhamento dos trabalhos limpeza e manutenção dos 6 percursos pedestres de Mira e de suas 

infraestruturas;  

o Apresentação de novos conteúdos informativos nos painéis dos percursos pedestres e seus 

respetivos desdobráveis promocionais;  

o Esclarecimento aos munícipes; colaboração com entidades; emissão de pareceres e participação em 

reuniões técnicas. 

 

DEFESA DA FLORESTA 

 

o Envio dos relatórios mensais, ao ICNF, com o registo da assiduidade dos Sapadores, assim como as 

despesas com combustível e gasolina para as máquinas, quilómetros efetuados e gastos com 

equipamentos; 

o Fiscalização de terrenos em mau estado fitossanitário e alerta aos proprietários, mediante aviso de 

outros Munícipes. Foram notificados, 29 proprietários, 12 na freguesia de Mira, 6 na freguesia da 

Praia de Mira, 5 na freguesia do Seixo e 6 na freguesia dos Carapelhos. O alerta é realizado após 

informação de proprietário confinante. 

o Elaboração do relatório trimestral da equipa de Sapadores florestais e inserção na plataforma do SGIF 

para posterior pedido de pagamentos. No 1º trimestre foram intervencionados 16.1 ha em gestão de 

combustíveis no aldeamento MiraVillas 

o Envio de informação geográfica PDDFCI, de forma a ser apresentado atempadamente o plano do 

distrito a todos os municípios. Este plano é elaborado com base no PMDFCI ao nível distrital pelo 

ICNF. 
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o Comemoração do dia da árvore (21 março), participação de cerca de 1200 pessoas, plantação de 

cerca de 300 arvores (Pinheiros bravos e pinheiros mansos), na antiga carreira de tiro, na localidade 

da Lagoa. 

o Preparação do Plano Operacional Municipal. Marcação de reunião da CMDFCI de forma a articular 

todos os procedimentos a atuar durante o período crítico, assim como meios e recursos disponíveis. 

o Elaboração de planta para construção de armazém de produtos fitofármacos. Após a conclusão do 

curso de técnico responsável de produtos fitofármacos, foram tidos em conta diversos contactos com 

a DGAV de forma a cumprir a lei no que se refere à construção do edificado de forma a que, assim 

que concluída possa ser solicitado o licenciamento para posterior inicio de utilização e aplicação de 

produtos fitofarmacêuticos. 

 

ESPAÇOS VERDES, RUÍDO E RECURSOS NATURAIS 

 

o Colocação de plantas no separador de Mira; 

o Arranjo da rotunda do Cential;  

o Colocação de plantas no separador da Praia de Mira; 

o Limpeza e manutenção da área envolvente à rotunda da Praia de Mira; 

o Limpeza da área envolvente à “varanda verde” e junto aos “viveiros”; 

o Arranjo das floreiras do edifício da Câmara Municipal; 

o Manutenção dos canteiros da vala das lavadeiras; 

o Continuação da produção de plantas na estufa do armazém municipal; 

o Manutenção da rotunda do Lago Real; 

o Limpeza e corte de ervas na calçada - Valeirinha, Leitões, Carromeu, Arneiro, Portomar, Presa, Casal 

de S. Tomé, Bombeiros de Mira e em toda a calçada da zona envolvente das festas, Ramalheiro, 

Lentisqueira, Leitões, Cavadas, Corjeira, Centro de Saúde de Mira e Ermida; 

o Manutenção e limpeza do cemitério de Mira; 

o Manutenção de sistemas de rega; 

o Limpeza e/ou cortes de relva nas vias públicas, rotundas, passeios, largos e jardins públicos (Mira 

jardim do Visconde, Piscina, estádio Municipal, Escola da Música, Museu, Creche e Igreja. Jardim do 

Columbódromo, Portomar, Valeirinha, Areal, Leitões, Lentisqueira, Cavadas, Corujeira, Ermida, 

Carromeu, Casal de São Tomé, rotunda da Praia de Mira, Miraoásis, e Barra de Mira e jardim da Praia 

de Mira); 

o Conservação e manutenção dos Espaços Verdes Urbanos (EVU); 

o Limpeza dos baldes e papeleiras em Mira; 

o Manutenção dos equipamentos; 

o Limpeza do largo da Feira em Portomar; 

o Colocação de terra no Domus Nostra- Portomar; 

o Arranjo e limpeza da zona do Montalvo; 

o Recolha de ferralha em todo o concelho. 

o  
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TRÂNSITO 

 

o Sinalização/corte de estrada no âmbito de alguns eventos realizados; 

o Substituição e colocação de sinalização rodoviária. 

 

SERVIÇO DE VETERINÁRIO MUNICIPAL 

 

o Atendimento ao público no gabinete veterinário; 

o Campanha de vacinação antirrábica, vacinação de canídeos e identificação eletrónica de canídeos, no 

Consultório Médico Veterinário Municipal; 

o Introdução de 14 registos de identificação animal na plataforma SICAFE; 

o Inspeção bissemanal ao Mercado Municipal;  

o 2 Vistorias às feiras de Portomar e Mira; 

o Captura de 26 adultos canídeos errantes; 

o 11 deslocações ao “Abrigo do Carinho” para vacinação, identificação eletrónica e realização de 

exames clínicos; 

o Recolha e encaminhamento de 4 cadáveres de canídeos na via pública; 

o Assistência a 1 animal traumatizado na via pública; 

o  Solicitação da GNR para captura de um cavalo; 

o Solicitação para avaliação de situação de intranquilidade provocada por canídeos (Portomar, Mira, 

Seixo); 

o  Avaliação da situação de possíveis maus tratos a animais de companhia (canídeos); 

o Colocação de um canídeo em quarentena por ataque a um munícipe; 

o Solicitação da ASAE para peritagem de géneros alimentares num talho; 

Avaliação da situação de risco para a realização da venda de aves na Feira de Portomar, em virtude do 

surto da gripe de aves. 

 

 

Mira, 26 de Abril de 2017 

O Presidente da Câmara 

 
Raul Almeida, Dr. 
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